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RARIDADES BAHIA

D. JOÃO V (1706-1750)

Lote 14 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1727 B
Excelente Tonalidade; Rara; 
quase SOBERBA

13000

Lote 15 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1730 B
Muito Rara; MBC+

30000

Lote 16 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1730 B
Extremamente Rara; quase SOBERBA

35000
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COLEÇÃO BORDALLO
BORDALLO COLLECTION
O REINADO DE D. JOÃO V TEM 
UM LUGAR DE DESTAQUE NA 
NUMISMÁTICA MUNDIAL. NO SEU 
SISTEMA MONETÁRIO ENCONTRAMOS 
14 MOEDAS DE OURO DE VALORES 
DIFERENTES, (EXCEÇÃO AO 
ENSAIO DE OURO, DUAS MOEDAS 
1711, DE QUE SE CONHECEM DOIS 
EXEMPLARES). SÃO VERDADEIRAS 
PEÇAS DE ARTE, ALTAMENTE 
VALORIZADAS. DO DOBRÃO AO 
CRUZADO NOVO, DA DOBRA DE 
24 ESCUDOS AO CRUZADINHO, O 
MONARCA, QUE GOVERNOU ENTRE 
1706 E 1750, CUNHOU MOEDAS EM 
VÁRIAS PARTES DO MUNDO, DESDE 
O BRASIL A GOA, PASSANDO POR 
LISBOA, PORTO E MOÇAMBIQUE.

Um dos expoentes máximos destas moedas é a do-
bra. Uma delas, a de 24 Escudos, é a maior moeda 
de ouro cunhada em Portugal. As dobras são mui-

tas raras, principalmente as da Bahia. Numisma durante 45 
anos de atividade, desde julho de 1976 a outubro deste 
ano, vendeu apenas 60 exemplares, desta casa da moe-
da, porém, colocou em leilão várias centenas de dobras 
cunhadas nas casas da moeda de Minas Gerais e do Rio. 

Estas moedas têm quatro tipos de reversos com dife-
rentes desenhos das armas de D. João V. Constatamos 
que a maioria são do tipo 1 e 2, sendo muito raras as do 
tipo 3 e 4. Dos 60 exemplares vendidos pela Numisma, 
apenas 10 eram do tipo 3 e 4, (6 exemplares –tipo 3) e 
(4 exemplares – tipo 4). Na Coleção Porto Vintage I, em 
2015, a dobra de 1730 - 3º tipo, com serrilha original, 
atingiu preço de martelo 61.000€, (este exemplar tinha 
sido vendido no leilão 29, da Numisma em 17 de outubro 
de 1996) e em 2016, na mesma coleção Porto Vintage 
II, também a dobra de 1730 - 4º tipo atingiu, preço de 
martelo 46.000€.

THE REIGN OF KING JOÃO V OCCUPIES 
A PROMINENT PLACE IN THE WORLD 
OF NUMISMATICS. WITHIN ITS 
MONETARY SYSTEM THERE WERE 14 
GOLD COINS OF DIFFERENT VALUES 
(WITH THE EXCEPTION OF THE 
GOLD ASSAY DUAS MOEDAS OF 1711, 
OF WHICH TWO SPECIMENS ARE 
KNOWN). THEY ARE TRUE WORKS 
OF ART, AND HIGHLY PRIZED. FROM 
THE DOBRÃO TO THE CRUZADO 
NOVO, FROM THE 24-ESCUDO 
DOBRA TO THE CRUZADINHO, THE 
MONARCH, WHO RULED BETWEEN 
1706 AND 1750, STRUCK COINS IN 
VARIOUS PARTS OF THE WORLD, 
FROM BRAZIL TO GOA, INCLUDING 
LISBON, PORTO AND MOZAMBIQUE.

One of the main examples of these coins is the 
dobra. One of them, the 24 Escudos, is the larg-
est gold coin minted in Portugal. Dobras are very 

rare, especially those from Bahia. During its 45 years of 
activity, from July 1976 to October of his year, Numisma 
has sold only 60 examples from this mint, but put up for 
auction several hundred dobras from the mints of Minas 
Gerais and Rio. 

These coins have four types of reverse with different 
designs of the coat of arms of King João V. We can note 
that most of them are types 1 and 2, with those of type 
3 and 4 being very rare. Of the 60 copies sold by Numis-
ma, only 10 were of type 3 and 4 (6 copies – type 3 and 
4 copies – type 4). In the Porto Vintage I Collection, in 
2015, the dobra of 1730 - 3rd type, with original serration, 
reached a hammer price of € 61,000 (this specimen had 
been sold at Numisma’s auction 29 on 17 October 1996) 
and in 2016, in the same Porto Vintage II collection, the 
dobra of 1730 - 4th type also reached a hammer price 
of € 46,000.
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Neste leilão Bordallo apresentamos duas dobras da Bahia 
de 1730, do tipo 3 e 4, extremamente raras, uma das 
quais refere o nosso saudoso e grande amigo, empresário, 
numismata e excecional colecionador, Carlos Marques da 
Costa, nas suas notas numismáticas, como sendo conhe-
cidos apenas sete exemplares.

Nesta almoeda constam seis dobras de D. João V, três 
cunhadas na Bahia, duas no Rio e uma em Minas Gerais.

Importa referir que as dobras com serrilha original, 
designada por corda são muitíssimo mais raras que as 
de serrilha de cordão. Um decreto de 29 de novembro 
de 1732 acabou com a cunhagem das Dobras de 8 
Escudos e mandou substituir a serrilha original, de 
corda por cordão. 

Arnaldo Russo considerava, em 1996 que o 3º tipo de 1730 
era o mais raro, cotado com RRRR, extremamente raro, 
contudo na 13ª e 15ª edição (2018), do Livro das Moedas 
do Brasil, Cláudio P Amato e Irlei S Neves (na edição anterior, 
também Arnaldo Russo), indicavam o mesmo valor para 
ambos tipos em soberbo estado de conservação. 

Teixeira de Aragão, no livro onde descreve a história das 
moedas cunhadas pela monarquia portuguesa, destaca 
o facto, já referido, de se alterarem os desenhos das ar-
mas do Reino. “Nos Escudos e Dobras de D. João V, além 
das marcas monetárias, nota-se variedade no feitio e 
ornamentação das armas do Reino, tendo os abridores 
ordem de assim as alterarem todos os anos em que se 
faziam cunhos novos. No período desde 1722, ano em que 
começaram a cunhar estas moedas, até 1732, em que se 
mandou acabar com semelhante prática, houve imensas 
mudanças de desenho nos ornatos nas quatro espécies 
nas diversas oficinas monetárias”, escreve.

In this Bordallo auction, there are two 1730 dobras from 
Bahia, of type 3 and 4, which are extremely rare, one 
of which our late great friend, entrepreneur, numisma-
tist and exceptional collector, Carlos Marques da Costa, 
mentions in his numismatic notes as having only seven 
known copies.

This auction contains six dobras from King João V, three 
struck in Bahia, two in Rio and one in Minas Gerais.

It should be noted that the dobras with original serration, 
known as “corda”, are much rarer than those with “cordão” 
serration. A decree of 29 November 1732 put an end to 
the minting of 8-Escudo Dobras and ordered the original 
corda serration to be substituted by cordão. 

In 1996, Arnaldo Russo considered that the 3rd type of 
1730 was the rarest, quoted with RRRR, extremely rare, 
however in the 13th and 15th edition (2018), of the Book 
of Coins of Brazil, Cláudio P Amato and Irlei S Neves (in the 
previous edition, also Arnaldo Russo), specified the same 
value for both types in mint condition. 

Teixeira de Aragão, in his book describing the history of 
coins minted by the Portuguese monarchy, highlights the 
fact, already mentioned, that the designs of the coat of 
arms of the kingdom were changed. “In the Escudos and 
Dobras of King João V, besides the monetary denotation, 
there was a variety of designs and ornamentation for the 
coat of arms of the Kingdom, with the engravers ordered 
to change them every year when new mints were struck. 
In the period from 1722, when they started minting these 
coins, until 1732, when it was ordered to put an end to 
this practice, there were immense changes to the design 
of the ornamentations of the four types in the various 
monetary workshops,” he writes.

1º Tipo / 1st Type 2º Tipo / 2nd Type 3º Tipo / 3 rd Type 4º Tipo / 4th Type
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No Catálogo Oficial das Moedas Brasilei-
ras – Bentes – Rodrigo Maldonado, 
refere-se que todas as cunha-
gens das dobras foram es-
cassas “o que faz com que, 
sejam muito procuradas 
por colecionadores no 
Brasil e no exterior, 
sendo as cunhagens 
da Casa da Moeda da 
Bahia extremamen-
te raras e preferidas”. 
Estas moedas circula-
ram “amplamente no 
hemisfério ocidental, 
especialmente na América 
do Norte e, por mais incrível 
que possa parecer, também na 
Austrália”. Na edição de 2013, re-
fere-se que a dobra de 1730 da Bahia 
dos tipos 3º e 4º, sem qualquer registo de 
presença em leilões nos últimos 10 anos, o que mais uma 
vez prova a raridade destes exemplares.

João Xavier da Motta, no seu livro Moeda do Brazil, 1645-
1888, editado em 1889, referindo-se à criação da Casa 
da Moeda da Bahia, afirma que “pela Carta Regia de 23 
de Março de 1694 foi comunicado ao Gover-
nador da Bahia a Lei de 8 de Março do 
mesmo anno, que mandou estabe-
lecer esta Casa para cunhar só 
moeda provincial, isto é – do 
Brazil, sendo as de ouro e 
de prata emittidas com 
valor superior ás do 
reino para assim se 
conservarem na circu-
lação, prohibindo-se 
com penas graves a 
sua exportação”.

De acordo com infor-
mação disponível no 
site da Casa da Moeda 
brasileira, Bahia foi a pri-
meira Casa da Moeda do Brasil 
tendo sido transferida, em 1698, 
para a Junta do Comércio do Rio de 

In the Official Catalogue of Brazilian 
Coins – Bentes – Rodrigo Maldo-

nado, it is mentioned that all 
the mintings of the dobras 

were scarce “which ma-
kes them very sought-
-after by collectors 

in Brazil and abroad, 
with the mintages of 
the Bahia Mint being 
extremely rare and 
preferred”.  These 

coins circulated “wi-
dely in the Western 

hemisphere, especially 
in North America and, 

incredible as it may seem, 
also in Australia”. In the 2013 

edition, it is mentioned that there 
were no details of any 1730 dobra from 

Bahia of the 3rd and 4th types being present 
in auctions in the last 10 years, which once again proves 
the rarity of these specimens.

João Xavier da Motta, in his book Moeda do Brazil, 1645-
1888, published in 1889, when referring to the establish-
ment of the Mint at Bahia, states that “by Royal Letter 

of 23 March 1694, the Governor of Bahia was 
informed of the Law of 8 March of the 

same year, which ordered the set-
ting up of this House to mint 

only provincial currency, that 
is, for Brazil, with gold and 

silver coins being issued 
at a higher value than 
those of the kingdom, 
so that they could 
remain in circulation, 
and their export was 
prohibited with se-
rious penalties”.

According to informa-
tion available on the web-

site of the Brazilian Mint, 
Bahia was the first Brazilian 

Mint, having been transferred, in 
1698, to the Board of Trade for Rio de 
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Janeiro, tendo retornado a Salvador, na Bahia, em 1714. 
Foi extinta em 1830.

Este fantástico leilão Bordallo apresenta um vasto con-
junto de moedas de ouro, algumas muito raras, em exce-
lente estado de conservação, nomeadamente, cruzados 
de ouro de vários monarcas da segunda dinastia; são 
vicente; dobrões de 1724 a 1727; meios dobrões; do-
bras da Bahia, Rio de Janeiro e Minas Gerais; peças de D. 
João V a D. Maria II,  cunhadas em Lisboa, Bahia e Rio de 
Janeiro, com destaque para a peça de 1802 “Jarra” de D. 
João, Príncipe Regente, peças de 1828, 30, 31 e, ainda, 
as meias peças de 1830 e 1831 de D. Miguel I, D. Maria II, 
peça de 1833 “Degolada”, bem como, peças de 1833, 34 
e 35 – FDC e muitas moedas em soberbo estado de con-
servação. Moedas de ouro de todo o mundo e, finalmente, 
além de algumas medalhas de ouro, um interessante 
conjunto de notas de Portugal.

 Na notafilia destacamos os 20.000 réis de 1909, (Vasco 
da Gama e Luís de Camões), 100.000 réis de 1910 (par-
tida de Pedro Álvares Cabral), 100 escudos 1918 (Pedro 
Álvares Cabral), 500 escudos Vasco da Gama – a famosa 
nota relacionada com o caso “Angola e Metrópole”, (Alves 
Reis), 1.000 escudos (Conde de Castelo Melhor) e 1.000 
escudos 1965 (D. Diniz) – a famosa nota relacionada com 
o assalto à Agência do Banco de Portugal, na Figueira da 
Foz, em 1967.

Apresentamos com orgulho, o Leilão BORDALLO comemo-
rativo dos 45 anos de existência da Numisma, 1976-2021.

Agradecemos a confiança e o apoio que nos tem sido dado 
e estamos preparados para continuar a fazer história.

Javier Sáez Salgado
Presidente do Conselho de Administração

Janeiro, returning to Salvador, Bahia, in 1714. It ceased 
operation in 1830.

This fantastic Bordallo auction offers a vast collection of 
gold coins, some of which are very rare, and in an excellent 
state of conservation, particularly gold cruzados from 
various monarchs of the second dynasty; São Vicente; 
dobrões from 1724 to 1727; half dobrões; dobras from 
Bahia, Rio de Janeiro and Minas Gerais; coins from King 
João V to Queen Maria II, minted in Lisbon, Bahia and Rio 
de Janeiro, with emphasis on the “Jarra” coin of 1802 of 
Dom João, Prince Regent, pieces from 1828, 1830, 1831 
and also the half pieces of 1830 and 1831 of King Miguel 
I, Queen Maria II, a piece from 1833 “Degolada”, as well 
as pieces from 1833, 1834 and 1835 – FDC and many 
coins in a superb state of conservation. Gold coins from 
all over the world and, finally, besides some gold medals, 
an interesting set of banknotes from Portugal.

In the notes we would highlight the 20,000 réis of 1909, 
(Vasco da Gama and Luís de Camões), the 100,000 réis of 
1910 (departure of Pedro Álvares Cabral), the 100 escudos 
of 1918 (Pedro Álvares Cabral), the 500 escudos Vasco 
da Gama – the famous banknote related to the “Angola 
and Metrópole” case (Alves Reis), the 1,000 escudos 
(Conde de Castelo Melhor) and the 1,000 escudos of 
1965 (D. Diniz) – the famous banknote related to the 
attack on the branch of the Bank of Portugal, in Figueira 
da Foz, in 1967.

We proudly present the BORDALLO Auction commemora-
ting the 45th anniversary of Numisma, 1976-2021.

We thank you for the trust and support you have given us 
and we are ready to continue making history.
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Para visualizar os lotes consulte:
www.numisma.pt
www.sixbid.com

www.bidinside.com
www.bidspirit.com

www.numisbids.com
www.emax.bid/

Para participar no leilão online:

https://pt.bidspirit.com/ui/houses/numisma https://numisma.bidinside.com

AVISO IMPORTANTE

Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes que vão 
ser leiloados, mas chama a sua atenção para a condição de 
venda n.º 1.

Os lotes são vendidos no local e no estado em que se encontram, 
não se aceitando devoluções depois de arrematados. 

Os interessados têm 4 dias para estudo e visualização dos lotes 
nas instalações da Numisma, após marcação.

Tendo em conta a condição de venda n.º 1, agradecemos que o 
seu perito nos visite e marque uma reunião com os directores 
da Numisma para analisar e, também, verificar o estado de 
conservação das moedas que pretende adquirir.

Na compra de lotes através das plataformas não será cobrada 
uma taxa adicional ao comprador. 

IMPORTANT WARNING

Numisma will be happy to provide information about the lots 
to be auctioned, but would draw you attention to paragraph 1 
of the terms of sale.

Lots are sold at the place of sale and in the condition in which 
they are found, and no return of item will be accepted after 
they have been auctioned.

Interested parties have 4 days to make an appointment and come 
and view the lots on display at our premises here at Numisma.

Taking into account sales condition n.º 1, we would be grateful 
if your expert could visit us and arrange a meeting with the 
Numisma directors to analyse and also verify the condition of 
the coins you are seeking to purchase.

No fee is charged to the buyer for lots purchased through the 
platforms.
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Nos termos do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, é concedida, à empresa NUMISMA - SOCIEDADE DE 
ARTIGOS NUMISMÁTICOS, S.A., com o número de identificação de pessoa coletiva 501890890 e sede na Av. da Igreja, 
n.º 63-C, 1700-235 Lisboa, autorização para o exercício da atividade leiloeira.
O presente título caduca no momento em que se verificarem as circunstâncias de não idoneidade, previstas no artigo 
6.º do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, e de cessação da atividade para efeitos comerciais ou tributários.

Lisboa, 16 de fevereiro de 2016
HISCOX
Seguros de Arte
Apólice Seguro de Actividade Leiloeira N.º 2504204

Em caso de litígio o consumidor pode recorrer a uma entidade de resolução alternativa de litígios de consumo:
Centro de Arbitragem de Conflitos de Consumo de Lisboa - Rua dos Douradores, nº 116 - 2º
1100 - 207 Lisboa - Telefone: 218 80 70 30
juridico@centroarbitragemlisboa.pt 
http://www.centroarbitragemlisboa.pt
Mais informações em portal do consumidor 
www.consumidor.pt

www.numisma.pt
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LOTES EM DESTAQUE

Lote 1 (pág. 19)

Ouro - Cruzado
SOBERBA

Lote 2 (pág. 19)

Ouro - Cruzado
SOBERBA

Lote 3 (pág. 19)

Ouro - São Vicente
BELA

Lote 4 (pág. 19)

Ouro - Cruzado; L-R (3 pontos sobre L e R)
SOBERBA

Lote 10 (pág. 20)

Ouro - Dobrão 1724 M
Rara; MBC

Lote 11 (pág. 20)

Ouro - Dobrão 1725 M
Excelente Tonalidade; quase BELA

Lote 12 (pág. 20)

Ouro - Dobrão 1726 M
MBC+

Lote 13 (pág. 21)

Ouro - Dobrão 1727 M
MBC+



LOTES EM DESTAQUE

Lote 14 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1727 B
Excelente Tonalidade; Rara; quase SOBERBA

Lote 15 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1730 B
Muito Rara; MBC+

Lote 16 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1730 B
Extremamente Rara; quase SOBERBA

Lote 17 (pág. 21)

Ouro - Dobra 1728 R
Excelente Tonalidade; BELA

Lote 19 (pág. 22)

Ouro - Dobra 1729 M
quase BELA

Lote 20 (pág. 22)

Ouro - Meio Dobrão 1726 M
MBC+

Lote 21 (pág. 22)

Ouro - Meio Dobrão 1727 M
Escassa; MBC+

Lote 22 (pág. 22)

Ouro - Peça 1745
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

LLote 30 (pág. 23)

Ouro - Peça 1750 R
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 57 (pág. 26)

Ouro - Peça 1764
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 58 (pág. 26)

Ouro - Peça 1768
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 61 (pág. 26)

Ouro - Peça 1771 B
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 70 (pág. 27)

Ouro - Peça 1766 R
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 74 (pág. 27)

Ouro - Peça 1777 R
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 75 (pág. 28)

Ouro - Meia Peça 1768
Rara; BELA

Lote 76 (pág. 28)

Ouro - Meia Peça 1766 R
Muito Rara; BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 89 (pág. 29)

Ouro - Peça 1787; Véu de Viúva
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 91 (pág. 29)

Ouro - Peça 1787 R; Véu de Viúva
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 97 (pág. 30)

Ouro - Peça 1789 R
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 102 (pág. 30)

Ouro - Peça 1794 R
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 105 (pág. 31)

Ouro - Peça 1798 R
Brilho Original; Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 112 (pág. 31)

Ouro - Meia Peça 1789
BELA

Lote 113 (pág. 31)

Ouro - Quartinho 1792
quase SOBERBA

Lote 116 (pág. 32)

Ouro - Peça 1802; Peça de Jarra
SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 119 (pág. 32)

Ouro - Peça 1806 R
Excelente Estado de Conservação; SOBERBA-FDC

Lote 125 (pág. 33)

Ouro - Peça 1814 R
SOBERBA

Lote 126 (pág. 33)

Ouro - Meio Escudo 1805
Muito Rara; SOBERBA

Lote 137 (pág. 34)

Ouro - Meia Peça 1827
SOBERBA

Lote 138 (pág. 34)

Ouro - Peça 1828
SOBERBA

Lote 139 (pág. 34)

Ouro - Peça 1830
SOBERBA

Lote 140 (pág. 34)

Ouro - Peça 1831
BELA

Lote 141 (pág. 34)

Ouro - Meia Peça 1830
SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 142 (pág. 34)

Ouro - Meia Peça 1831
SOBERBA

Lote 143 (pág. 34)

Ouro - Peça 1833; Degolada
MBC+

Lote 144 (pág. 34)

Ouro - Peça 1833
SOBERBA

Lote 311 (pág. 55)

Ouro - 100 Francs 1886 A
BELA

Lote 332 (pág. 58)

Ouro - 10 Dollars 2003
PROOF; SOBERBA

Lote 335 (pág. 58)

Ouro - 150 Balboas 1947
quase SOBERBA

Lote 337 (pág. 58)

Ouro - 100 Soles 1956
lindo MBC

Lote 342 (pág. 59)

Ouro - 5 Pounds 1987
SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 344 (pág. 59)

Ouro - 5 Libras - Elizabeth II 2005
PROOF; SOBERBA

Lote 359 (pág. 61)

20$000 Réis 30.12.1909
lindo MBC

Lote 361 (pág. 61)

100$000 Réis 30.09.1910
BC+

Lote 364 (pág. 61)

20 Escudos 26.03.1918
MBC+

Lote 373 (pág. 62)

100 Escudos 13.04.1926
MBC-

Lote 374 (pág. 63)

500 Escudos 17.11.1922
MBC

Lote 383 (pág. 64)

1000 Escudos 18.11.1932
MBC-

Lote 393 (pág. 65)

1000 Escudos 02.04.1965
MBC+
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COLEÇÃO BORDALLO
15 de dezembro de 2021

Sessão ÚNICA: 15:00 (Lote 1 a 400)

31

4

PORTUGAL

D. JOÃO II (1481-1495)
1  Ouro - Cruzado; +IOHANES:II:R:P:ET:A:D:GVINE / +IOHANES:II:R:P:ET:A:D:GVINE ; 

G.23.09/23.10, JS J2.6; SOBERBA 

2000

D. MANUEL I (1495-1521)
2  Ouro - Cruzado; Lisboa; +EMANVEL:I:R:P:ET:A:D:GVINE / +EMANVEL:I:R:P:ET:A:D:GVINE: 

; G.falta, JS E1.2; SOBERBA 

2000

D. JOÃO III (1521-1557)
3  Ouro - São Vicente; Lisboa; IOANNES.III.R.EX.PORTV.ET.AL / ZELATOR FIDEI VSQVE 

AD MORTEM ; G.187.04, JS J3.7; BELA 

3000

D. JOÃO III (1521-1557)
4  Ouro - Cruzado; L-R (3 pontos sobre L e R); 8 castelos; IOANES III R PORTVGAL / IN 

HOC SIGNO VINCES ; G.163.01, JS J3.22; SOBERBA 

2000

19



D. JOÃO III (1521-1557)
5  Ouro - Cruzado; L-R (1 ponto sobre L e 3 sobre R); 8 castelos; IOANES III R PORTVG 

/ IN HOC SIGNO VINCES ; G.164.01/163.09, JS J3.22; SOBERBA 

2000

D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
6  Ouro - 500 Reais; Lisboa; +SEBASTIANVS:I:REX:PORTVG / IN HOC SIGNO VINCES; 

G.57.10, JS Se.16; BELA 

400

D. PEDRO II (1683-1706)
7  Ouro - Moeda 1689; vestígios de solda; G.99.02, JS P2.3; MBC 

750

D. PEDRO II (1683-1706)
8  Ouro - Meia Moeda 1699; G.95.06, JS P2.30; BC+ 

400

D. PEDRO II (1683-1706)
9  Ouro - Quartinho 1691; G.93.04, JS P2.40; MBC- 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
10  Ouro - Dobrão 1724 M; riscos; RARA; G.106.01, JS J5.3, AI.O248; MBC 

6000

D. JOÃO V (1706-1750)
11  Ouro - Dobrão 1725 M; excelente tonalidade; G.106.02, JS J5.4, AI.O249; quase BELA 

4000

D. JOÃO V (1706-1750)
12  Ouro - Dobrão 1726 M; ligeiros riscos no anverso; G.106.03, JS J5.5, AI.O250; MBC+ 

4000

20



D. JOÃO V (1706-1750)
13  Ouro - Dobrão 1727 M; G.106.04, JS J5.6, AI.O251; MBC+ 

4500

D. JOÃO V (1706-1750)
14  Ouro - Dobra 1727 B; 1.º tipo; excelente tonalidade; RARA; G.135.01, JS J5.16, 

AI.O085; quase SOBERBA 

13000

D. JOÃO V (1706-1750)
15  Ouro - Dobra 1730 B; 3.º tipo; MUITO RARA; G.137.01, JS J5.21, AI.O106; MBC+ 

30000

D. JOÃO V (1706-1750)
16  Ouro - Dobra 1730 B; 4.º tipo; brilho original; EXTREMAMENTE RARA; G.138.01, 

JS J5.22, AI.O151; quase SOBERBA 

35000

D. JOÃO V (1706-1750)
17  Ouro - Dobra 1728 R; data emendada 8/7; excelente tonalidade; G.139.03, JS 

J5.32, AI.O194; BELA 

3000

D. JOÃO V (1706-1750)
18  Ouro - Dobra 1731 R; data emendada 1/0; vestígios de solda; G.139.09, JS J5.35, 

AI.O197; MBC 

2000

14 15

16

21



D. JOÃO V (1706-1750)
19  Ouro - Dobra 1729 M; vestígios de solda; G.140.07, JS J5.26, AI.O285; quase BELA 

1500

D. JOÃO V (1706-1750)
20  Ouro - Meio Dobrão 1726 M; vestígios de solda na serrilha a topo; G.105.03, JS 

J5.41, AI.O246; MBC+ 

1500

D. JOÃO V (1706-1750)
21  Ouro - Meio Dobrão 1727 M; ESCASSA; G.105.04, JS J5.42, AI.O247; MBC+ 

3000

D. JOÃO V (1706-1750)
22  Ouro - Peça 1745; busto maior; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO; G.127.25, JS J5.65; SOBERBA 

2000

D. JOÃO V (1706-1750)
23  Ouro - Peça 1743 B; G.131.17, JS J5.94, AI.O143; quase BELA 

850

D. JOÃO V (1706-1750)
24  Ouro - Peça 1745 B; descentrada; G.131.19, JS J5.96, AI.O145; MBC 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
25  Ouro - Peça 1748 B; ponto no B; G.131.25, JS J5.99, AI.O148; BELA 

900

D. JOÃO V (1706-1750)
26  Ouro - Peça 1738 R; G.132.17, JS J5.114, AI.O213; MBC 

700

21 22

22



D. JOÃO V (1706-1750)
27  Ouro - Peça 1741 R; com ponto no final da legenda; G.132.24, JS J5.117, AI.O216; 

MBC+/BELA 

700

D. JOÃO V (1706-1750)
28  Ouro - Peça 1744 R; ligeira mossa às 7h; brilho original; G.132.30, JS J5.120, 

AI.O219; quase BELA 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
29  Ouro - Peça 1747 R; com ponto no final da legenda; G.132.35, JS J5.123, AI.O222; 

BELA 

850

D. JOÃO V (1706-1750)
30  Ouro - Peça 1750 R; com ponto no final da legenda; brilho original; EXCELENTE 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.132.41, JS J5.126, AI.O225; SOBERBA 

1500

D. JOÃO V (1706-1750)
31  Ouro - Moeda 1719 B; G.103.06, JS J5.156, AI.O065; BELA 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
32  Ouro - Moeda 1715 R; G.102.14, JS J5.173, AI.O167; MBC 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
33  Ouro - Moeda 1718 R; G.102.18, JS J5.176, AI.O170; quase SOBERBA 

600

D. JOÃO V (1706-1750)
34  Ouro - Moeda 1723 R; G.102.25, JS J5.181, AI.O175; SOBERBA 

650
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D. JOÃO V (1706-1750)
35  Ouro - Moeda 1724 R; G.102.27, JS J5.182, AI.O176; lindo MBC 

550

D. JOÃO V (1706-1750)
36  Ouro - Moeda 1725 R; G.102.29, JS J5.183, AI.O177; BELA 

650

D. JOÃO V (1706-1750)
37  Ouro - Moeda 1726 R; vestígios de solda; G.102.31, JS J5.184, AI.O178; MBC+ 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
38  Ouro - Meia Peça 1741; G.122.14, JS J5.204; MBC 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
39  Ouro - Meia Moeda 1714 P; G.95.02, JS J5.243; lindo MBC 

800

D. JOÃO V (1706-1750)
40  Ouro - Meia Moeda 1715 B; vestígios de solda; G.97.02, JS J5.245, AI.O054; MBC+ 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
41  Ouro - Quartinho 1712; G.88.06, JS J5.310; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
42  Ouro - Quartinho 1714; G.88.10, JS J5.312; MBC+ 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
43  Ouro - Quartinho 1722; 4 arcos; G.88.19, JS J5.320; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
44  Ouro - Quartinho 1736; excelente tonalidade; G.88.21, JS J5.321; quase BELA 

300
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D. JOÃO V (1706-1750)
45  Ouro - Quartinho 1741; G.88.24, JS J5.324; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
46  Ouro - Meio Escudo 1722 L; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSER-

VAÇÃO; G.109.01, JS J5.351; SOBERBA 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
47  Ouro - Meio Escudo 1740; busto menor; com furo tapado; G.110.19, JS J5.368; MBC+ 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
48  Ouro - Meio Escudo 1750 B; MUITO RARA; G.113.14, JS J5.392, AI.O115; BC 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
49  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1720; G.84.03, JS J5.408; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
50  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1721; G.84.04, JS J5.409; BELA 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
51  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1748; G.84.20, JS J5.-; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
52  Ouro - Cruzadinho 1734 R; G.107.01, JS J5.439, AI.O198; MBC+ 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
53  Ouro - Cruzadinho 1734 M; data emendada 4/3; .DP. ; G.108.04, JS J5.443, AI.O255; BC+ 

120

D. JOSÉ I (1750-1777)
54  Ouro - Peça 1760; G.53.11, JS Jo.11; MBC+ 

675
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D. JOSÉ I (1750-1777)
55  Ouro - Peça 1761; G.53.13, JS Jo.12; BELA 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
56  Ouro - Peça 1763; G.53.15, JS Jo.14; quase SOBERBA 

750

D. JOSÉ I (1750-1777)
57  Ouro - Peça 1764; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.53.16, JS Jo.15; SOBERBA 

900

D. JOSÉ I (1750-1777)
58  Ouro - Peça 1768; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.53.19, JS Jo.18; SOBERBA 

900

D. JOSÉ I (1750-1777)
59  Ouro - Peça 1774; G.53.26, JS Jo.24; SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
60  Ouro - Peça 1761 B; cunho cansado no reverso; G.54.12, JS Jo.37, AI.O391; SOBERBA 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
61  Ouro - Peça 1771 B; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.54.24, JS Jo.47, AI.O401; SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
62  Ouro - Peça 1773 B; G.54.26, JS Jo.49, AI.O403; SOBERBA/BELA 

775

D. JOSÉ I (1750-1777)
63  Ouro - Peça 1774 B; G.54.27, JS Jo.50, AI.O404; SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
64  Ouro - Peça 1776 B; G.54.29, JS Jo.52, AI.O406; quase SOBERBA 

750
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D. JOSÉ I (1750-1777)
65  Ouro - Peça 1777 B; G.54.30, JS Jo.53, AI.O407; SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
66  Ouro - Peça 1756 R; G.55.08, JS Jo.59, AI.O424; quase SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
67  Ouro - Peça 1758 R; G.55.10, JS Jo.61, AI.O426; BELA/MBC+ 

675

D. JOSÉ I (1750-1777)
68  Ouro - Peça 1762 R; G.55.14, JS Jo.65, AI.O430; quase SOBERBA 

725

D. JOSÉ I (1750-1777)
69  Ouro - Peça 1764 R; G.55.16, JS Jo.67, AI.O432; SOBERBA 

750

D. JOSÉ I (1750-1777)
70  Ouro - Peça 1766 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.55.18, JS Jo.69, AI.O434; SOBERBA 

775

D. JOSÉ I (1750-1777)
71  Ouro - Peça 1771 R; G.55.25, JS Jo.74, AI.O439; SOBERBA 

750

D. JOSÉ I (1750-1777)
72  Ouro - Peça 1773 R; G.55.27, JS Jo.76, AI.O441; quase SOBERBA 

750

D. JOSÉ I (1750-1777)
73  Ouro - Peça 1774 R; G.55.28, JS Jo.77, AI.O442; SOBERBA 

750

D. JOSÉ I (1750-1777)
74  Ouro - Peça 1777 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.55.31, JS Jo.80, AI.O445; SOBERBA 

800
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D. JOSÉ I (1750-1777)
75  Ouro - Meia Peça 1768; RARA; G.50.02, JS Jo.82; BELA 

900

D. JOSÉ I (1750-1777)
76  Ouro - Meia Peça 1766 R; ligeira mossa no bordo; MUITO RARA; G.52.04, JS 

Jo.102, AI.O416; BELA 

2500

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
77  Ouro - Peça 1782; algarismos grandes; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO; G.27.10, JS M1.6; quase SOBERBA 

725

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
78  Ouro - Peça 1783; G.27.11, JS M1.7; BELA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
79  Ouro - Peça 1781 B; “B” junto da data; G.29.04, JS M1.19, AI.O486; quase SOBERBA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
80  Ouro - Peça 1778 R; G.30.03, JS M1.22, AI.O460; MBC+/SOBERBA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
81  Ouro - Peça 1779 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.30.06, JS M1.23, AI.O461; SOBERBA 

750

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
82  Ouro - Peça 1780 R; G.30.08, JS M1.24, AI.O462; BELA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
83  Ouro - Peça 1781 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.30.10, JS M1.25, AI.O463; SOBERBA 

750

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
84  Ouro - Peça 1782 R; G.30.12, JS M1.26, AI.O464; SOBERBA 

725
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D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
85  Ouro - Peça 1783 R; G.30.14, JS M1.27, AI.O465; MBC+ 

600

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
86  Ouro - Peça 1785 R; G.30.19, JS M1.29, AI.O467; BELA/quase SOBERBA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
87  Ouro - Peça 1786 R; G.30.21, JS M1.30, AI.O468; SOBERBA 

725

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
88  Ouro - Escudo 1784; cerceado; G.23.06, JS M1.44; MBC- 

150

D. MARIA I (1777-1799)
89  Ouro - Peça 1787; Véu de Viúva; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO; G.27.02, JS M1.68; SOBERBA 

1250

D. MARIA I (1777-1799)
90  Ouro - Peça 1788 B; data emendada; Véu de Viúva; G.28.04, JS M1.70, AI.O505; 

quase SOBERBA 

900

D. MARIA I (1777-1799)
91  Ouro - Peça 1787 R; Véu de Viúva; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO; G.29.02, JS M1.74, AI.O524; SOBERBA 

1200

D. MARIA I (1777-1799)
92  Ouro - Peça 1787 R; data emendada 7/6; Véu de Viúva; G.29.03, JS M1.74, AI.O524; 

SOBERBA 

1200

D. MARIA I (1777-1799)
93  Ouro - Peça 1788 R; “R” sem pontos; Véu de Viúva; G.29.07, JS M1.75, AI.O525; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
94  Ouro - Peça 1789 R; Véu de Viúva; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO; G.29.08, JS M1.76, AI.O526; SOBERBA 

900

29



D. MARIA I (1777-1799)
95  Ouro - Peça 1796; defeito a topo; G.30.06, JS M1.84; quase SOBERBA 

600

D. MARIA I (1777-1799)
96  Ouro - Peça 1799; algarismos grandes; G.30.12, JS M1.87; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
97  Ouro - Peça 1789 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.33.01, JS M1.107, AI.O527; SOBERBA 

800

D. MARIA I (1777-1799)
98  Ouro - Peça 1790 R; G.33.02, JS M1.108, AI.O528; BELA 

750

D. MARIA I (1777-1799)
99  Ouro - Peça 1791 R; G.33.04, JS M1.109, AI.O529; MBC+ 

650

D. MARIA I (1777-1799)
100  Ouro - Peça 1792 R; G.33.07, JS M1.110, AI.O530; quase BELA 

675

D. MARIA I (1777-1799)
101  Ouro - Peça 1793 R; G.33.09, JS M1.111, AI.O531; SOBERBA 

750

D. MARIA I (1777-1799)
102  Ouro - Peça 1794 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.33.10, JS M1.112, AI.O532; SOBERBA 

800

D. MARIA I (1777-1799)
103  Ouro - Peça 1795 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.33.11, JS M1.113, AI.O533; SOBERBA 

800

D. MARIA I (1777-1799)
104  Ouro - Peça 1796 R; defeito no bordo às 2h; G.33.12, JS M1.114, AI.O534; SOBERBA 

650
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D. MARIA I (1777-1799)
105  Ouro - Peça 1798 R; brilho original; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; 

G.33.16, JS M1.116, AI.O536; SOBERBA 

800

D. MARIA I (1777-1799)
106  Ouro - Peça 1799 R; G.33.18, JS M1.117, AI.O537; quase BELA 

625

D. MARIA I (1777-1799)
107  Ouro - Peça 1800 R; G.33.20, JS M1.118, AI.O538; BELA/SOBERBA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
108  Ouro - Peça 1801 R; G.33.22, JS M1.119, AI.O539; MBC+ 

650

D. MARIA I (1777-1799)
109  Ouro - Peça 1803 R; G.33.25, JS M1.121, AI.O541; quase SOBERBA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
110  Ouro - Peça 1804 R; defeito de cunhagem no bordo; brilho original; G.33.26, JS 

M1.122, AI.O542; SOBERBA 

750

D. MARIA I (1777-1799)
111  Ouro - Peça 1804 R; G.33.26, JS M1.122, AI.O542; SOBERBA 

800

D. MARIA I (1777-1799)
112  Ouro - Meia Peça 1789; G.25.01, JS M1.124; BELA 

1000

D. MARIA I (1777-1799)
113  Ouro - Quartinho 1792; ligeiro defeito às 11h; G.20.03, JS M1.133; quase SOBERBA 

400

D. MARIA I (1777-1799)
114  Ouro - Meio Escudo 1796; G.22.03, JS M1.137; quase SOBERBA 

400
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D. MARIA I (1777-1799)
115  Ouro - Cruzado Novo 1790; G.19.02, JS M1.139; RARA MBC+ 

150

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
116  Ouro - Peça 1802; Peça de Jarra; G.31.01, JS Jr.1; SOBERBA 

2500

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
117  Ouro - Peça 1806; cruz irradiada; G.32.05, JS Jr.4; MBC+ 

800

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
118  Ouro - Peça 1805 R; defeito de cunho na efígie; G.33.01, JS Jr.13, AI.O555; BELA 

700

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
119  Ouro - Peça 1806 R; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.33.03, JS 

Jr.14, AI.O556; SOBERBA-FDC 

850

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
120  Ouro - Peça 1808 R; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.33.06, JS 

Jr.16, AI.O558a; SOBERBA-FDC 

850

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
121  Ouro - Peça 1809 R; G.33.09, JS Jr.17, AI.O559; SOBERBA 

825

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
122  Ouro - Peça 1810 R; G.33.12, JS Jr.18, AI.O560a; SOBERBA 

900

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
123  Ouro - Peça 1811 R; sem ponto no final da legenda; G.33.15, JS Jr.19, AI.O561; 

BELA/SOBERBA 

900

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
124  Ouro - Peça 1813 R; G.33.19, JS Jr.21, AI.O563; SOBERBA 

1100
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D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
125  Ouro - Peça 1814 R; G.33.21, JS Jr.22, AI.O564; SOBERBA 

1200

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
126  Ouro - Meio Escudo 1805; MUITO RARA; G.28.01, JS Jr.31; SOBERBA 

1500

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
127  Ouro - Cruzado Novo 1807; G.27.01, JS Jr.34; MBC+ 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
128  Ouro - Peça 1822; (7+1) frutos; cruz irradiada; brilho original; EXCELENTE 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.18.06, JS J6.5; SOBERBA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
129  Ouro - Peça 1822; (8+1) frutos; cruz irradiada; brilho original; EXCELENTE 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.18.07, JS J6.5; SOBERBA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
130  Ouro - Peça 1822; (9+3) frutos; cruz simples; brilho original; EXCELENTE 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.18.08, JS J6.5; SOBERBA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
131  Ouro - Peça 1822; (7+6) frutos; cruz simples; brilho original; EXCELENTE 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.18.09, JS J6.5; SOBERBA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
132  Ouro - Peça 1822; (7+6) frutos; cruz simples; brilho original; EXCELENTE 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.18.09, JS J6.5; SOBERBA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
133  Ouro - Peça 1823; (10+4) frutos; cruz simples; G.18.18, JS J6.6; SOBERBA 

850

D. JOÃO VI (1816-1826)
134  Ouro - Peça 1824; (4+3) frutos; cruz irradiada; G.18.21, JS J6.7; SOBERBA 

850
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D. JOÃO VI (1816-1826)
135  Ouro - Peça 1824; (8+7) frutos; cruz simples; G.18.27, JS J6.7; SOBERBA 

850

D. JOÃO VI (1816-1826)
136  Ouro - Meia Peça 1822; (6+3) frutos; cruz simples; G.17.05, JS J6.17; SOBERBA 

600

D. PEDRO IV (1826-1828)
137  Ouro - Meia Peça 1827; G.08.01, JS P4.3; SOBERBA 

1000

D. MIGUEL I (1828-1834)
138  Ouro - Peça 1828; G.15.01, JS Mi.1; SOBERBA 

2500

D. MIGUEL I (1828-1834)
139  Ouro - Peça 1830; G.16.01, JS Mi.2; SOBERBA 

1200

D. MIGUEL I (1828-1834)
140  Ouro - Peça 1831; G.16.02, JS Mi.3; BELA 

1200

D. MIGUEL I (1828-1834)
141  Ouro - Meia Peça 1830; G.14.01, JS Mi.5; SOBERBA 

1500

D. MIGUEL I (1828-1834)
142  Ouro - Meia Peça 1831; G.14.02, JS Mi.6; SOBERBA 

2000

D. MARIA II (1834-1853)
143  Ouro - Peça 1833; Degolada; G.17.01, JS M2.1; RARA MBC+ 

4000

D. MARIA II (1834-1853)
144  Ouro - Peça 1833; com nome do gravador; G.18.02, JS M2.2; SOBERBA 

2500
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D. MARIA II (1834-1853)
145  Ouro - Peça 1834; G.19.01, JS M2.3; SOBERBA 

1000

D. MARIA II (1834-1853)
146  Ouro - Peça 1834; G.19.01, JS M2.3; quase SOBERBA 

800

D. MARIA II (1834-1853)
147  Ouro - 5000 Réis 1838; G.45.01, JS M2.10; quase SOBERBA 

800

D. MARIA II (1834-1853)
148  Ouro - 5000 Réis 1851; G.45.03, JS M2.12; BELA 

350

D. MARIA II (1834-1853)
149  Ouro - 2500 Réis 1851; G.43.01, JS M2.15; BELA 

250

D. MARIA II (1834-1853)
150  Ouro - 2500 Réis 1853; RARA; G.44.01, JS M2.16; quase SOBERBA 

1000

138 143

144
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D. PEDRO V (1853-1861)
151  Ouro - 5000 Réis 1860; G.12.01, JS P5.1; SOBERBA 

400

D. PEDRO V (1853-1861)
152  Ouro - 5000 Réis 1861; G.12.02, JS P5.2; BELA 

350

D. PEDRO V (1853-1861)
153  Lote (4 moedas) - Ouro - 2000 Réis 1856, 1857, 1858, 1859 (G.10.01, G.10.02, 

G.11.01, G.11.02); SOBERBA, BELA e MBC 

800

D. PEDRO V (1853-1861)
154  Ouro - 1000 Réis 1855; G.09.01, JS P5.8; quase SOBERBA 

150

D. LUÍS I (1861-1889)
155  Ouro - 10 000 Réis 1878; G.17.01, JS Lu.1; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
156  Ouro - 10 000 Réis 1879; G.17.03, JS Lu.2; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
157  Ouro - 10 000 Réis 1879; G.17.03, JS Lu.2; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
158  Ouro - 10 000 Réis 1879; G.17.03, JS Lu.2; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
159  Ouro - 10 000 Réis 1880; G.17.05, JS Lu.3; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
160  Ouro - 10 000 Réis 1880; G.17.05, JS Lu.3; quase SOBERBA 

650
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D. LUÍS I (1861-1889)
161  Ouro - 10 000 Réis 1881; G.17.06, JS Lu.4; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
162  Ouro - 10 000 Réis 1881; G.17.06, JS Lu.4; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
163  Ouro - 10 000 Réis 1882; G.17.08, JS Lu.5; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
164  Ouro - 10 000 Réis 1882; G.17.08, JS Lu.5; SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
165  Ouro - 10 000 Réis 1883; G.17.09, JS Lu.6; quase SOBERBA 

650

D. LUÍS I (1861-1889)
166  Ouro - 10 000 Réis 1883; G.17.09, JS Lu.6; BELA 

650

D. LUÍS I (1861-1889)
167  Ouro - 10 000 Réis 1884; G.17.10, JS Lu.7, SOBERBA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
168  Ouro - 10 000 Réis 1884; G.17.10, JS Lu.7; quase BELA 

625

D. LUÍS I (1861-1889)
169  Ouro - 10 000 Réis 1885; adorno; G.17.12, JS Lu.8; MBC+ 

600

D. LUÍS I (1861-1889)
170  Ouro - 10 000 Réis 1886; G.17.14, JS Lu.9; SOBERBA 

650
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D. LUÍS I (1861-1889)
171  Ouro - 10 000 Réis 1886; G.17.14, JS Lu.9; quase SOBERBA 

650

D. LUÍS I (1861-1889)
172  Ouro - 10 000 Réis 1888; RARA; G.17.15, JS Lu.10; SOBERBA 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
173  Ouro - 10 000 Réis 1889; RARA; G.17.17, JS Lu.11; SOBERBA 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
174  Ouro - 10 000 Réis 1889; RARA; G.17.17, JS Lu.11; BELA 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
175  Ouro - 5000 Réis 1862; G.15.01, JS Lu.12; SOBERBA 

350

D. LUÍS I (1861-1889)
176  Ouro - 5000 Réis 1862; G.15.01, JS Lu.12; SOBERBA 

350

D. LUÍS I (1861-1889)
177  Ouro - 5000 Réis 1867; G.16.01, JS Lu.15; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
178  Ouro - 5000 Réis 1867; G.16.01, JS Lu.15; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
179  Ouro - 5000 Réis 1868; G.16.02, JS Lu.16; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
180  Ouro - 5000 Réis 1868; G.16.02, JS Lu.16; SOBERBA 

325
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D. LUÍS I (1861-1889)
181  Ouro - 5000 Réis 1869; G.16.03, JS Lu.17; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
182  Ouro - 5000 Réis 1869; G.16.03, JS Lu.17; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
183  Ouro - 5000 Réis 1871; G.16.05, JS Lu.19; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
184  Ouro - 5000 Réis 1871; G.16.05, JS Lu.19; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
185  Ouro - 5000 Réis 1872; G.16.06, JS Lu.20; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
186  Ouro - 5000 Réis 1872; G.16.06, JS Lu.20; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
187  Ouro - 5000 Réis 1874; G.16.07, JS Lu.21; MBC 

300

D. LUÍS I (1861-1889)
188  Ouro - 5000 Réis 1876; G.16.09, JS Lu.23; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
189  Ouro - 5000 Réis 1876; G.16.09, JS Lu.23; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
190  Ouro - 5000 Réis 1877; RARA; G.16.10, JS Lu.24; SOBERBA 

400
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D. LUÍS I (1861-1889)
191  Ouro - 5000 Réis 1877; RARA; G.16.10, JS Lu.24; BELA 

375

D. LUÍS I (1861-1889)
192  Ouro - 5000 Réis 1878; G.16.11, JS Lu.25; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
193  Ouro - 5000 Réis 1883; G.16.13, JS Lu.27; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
194  Ouro - 5000 Réis 1883; G.16.13, JS Lu.27; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
195  Ouro - 5000 Réis 1886; G.16.15, JS Lu.28; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
196  Ouro - 5000 Réis 1886; G.16.15, JS Lu.28; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
197  Ouro - 5000 Réis 1887; G.16.16, JS Lu.29; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
198  Ouro - 5000 Réis 1887; G.16.16, JS Lu.29; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
199  Ouro - 5000 Réis 1888; G.16.17, JS Lu.30; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
200  Ouro - 5000 Réis 1888; G.16.17, JS Lu.30; SOBERBA 

325
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D. LUÍS I (1861-1889)
201  Ouro - 5000 Réis 1889; G.16.18, JS Lu.31; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
202  Ouro - 5000 Réis 1889; G.16.18, JS Lu.31; SOBERBA 

325

D. LUÍS I (1861-1889)
203  Lote (3 moedas) - Ouro - 2000 Réis 1874, 1878, 1881 (RARA) (G.14.06, G.14.12, 

G.14.13); BELAS e MBC+ 

1000

REPÚBLICA

204  Ouro - 200 Escudos 2000; PROOF; Descobrimentos Portugueses, XI Série: 
Fernão de Magalhães; com cápsula; G.137.04; SOBERBA 

1000

205  Ouro - 100 Escudos 1987; BNC; Descobrimentos Portugueses, I Série: Gil Eanes; 
com cápsula; G.75.04; SOBERBA 

900

206  Ouro - 500 Escudos - Porto 2001, Capital Europeia da Cultura, 2001; com 
certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

207  Ouro - 500 Escudos - Porto 2001, Capital Europeia da Cultura, 2001; com 
certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600
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208  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses 500 Anos, Série I (1988), A 
Descoberta de África 1434-1488; 100 Escudos - Diogo Cão, Nuno Tristão, Gil 
Eanes, Bartolomeu Dias; com certificado e estojo; BNC; SOBERBAS 

3200

209  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série II (1989-1990), A 
Conquista do Atlântico 1419-1485; 100 Escudos - Ilhas Canárias, Navegação 
Astronómica, Madeira-Porto Santo, Arquipélago dos Açores; com certificado e 
estojo; PROOF; SOBERBAS 

3600

210  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série III (1991-1992), A 
Descoberta da América 1452-1492; 200 Escudos - Navegações para Ocidente, 
João Rodrigues Cabrilho, Colombo e Portugal, Novo Mundo; com certificado e 
estojo; PROOF; SOBERBAS 

3600

211  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série IV (1993), Chegada ao 
Japão 1543-1993; 200 Escudos - TANEGASHIMA, Enviados DAIMIOS KIUSHU, 
Espingarda, Arte NAMBAN; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

3600

212  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série IV (1993), Chegada ao 
Japão 1543-1993; 200 Escudos - TANEGASHIMA, Enviados DAIMIOS KIUSHU, 
Espingarda, Arte NAMBAN; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

3600

213  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série V (1994), A Partilha do 
Mundo 1494-1994; 200 Escudos - Henrique O Navegador, D. João II: Príncipe 
Perfeito, Tratado de Tordesilhas, Partilha do Mundo; com certificado e estojo; 
PROOF; SOBERBAS 

3600

214  Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série VI (1995), As Ilhas das 
Especiarias 1515-1995; 200 Escudos - MELAKA-MELACA, Austrália, Ilhas das 
Especiarias Molucas, As Ilhas de Solor e Timor; com certificado e estojo; PROOF; 
SOBERBAS 

3600

215  Ouro - 4 moedas - Navegando no Mar da China 1512-1582, Série VII (1996); 200 
Escudos - Aliança Portugal-Reino do Sião, Chegada à China, Estabelecimento 
em Macau, Descoberta da Ilha Formosa; com certificado e estojo; PROOF; 
SOBERBAS 

3600
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216  Ouro - 4 moedas - A Missionação Cristã e os Descobrimentos, Série VIII (1997); 
200 Escudos - São Francisco Xavier, Padre Luis de Fróis, Beato José de Anchieta, 
Irmão Bento de Góis; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

3600

217  Ouro - 4 moedas - 200 Escudos - Descobrimentos Portugueses, Série XI, 2000 - 
Novas Fronteiras: Terra do Lavrador, Terra dos Corte-Reais, Terra Florida, Fernão 
de Magalhães; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

3600

218  Ouro - 1 Escudo 2001; a última moeda que integra o Plano Numismático de 
2001; com certificado e estojo; FDC; SOBERBA 

150

219  Ouro - 1 Escudo 2001; a última moeda que integra o Plano Numismático de 
2001; com certificado e estojo; FDC; SOBERBA 

150

220  Ouro - 3 moedas - 8 Euros - UEFA EURO 2004 PORTUGAL: O Espectáculo do 
Futebol: A Defesa, O Remate, O Golo, 2004; com certificado e estojo; PROOF; 
SOBERBAS 

3000

221  Ouro - 5 Euros - Comemorativa dos 150 Anos do Primeiro Selo Português, 2003; 
com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

222  Ouro - 5 Euros - Comemorativa dos 150 Anos do Primeiro Selo Português, 2003; 
com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

223  Ouro - 5 Euros - VIII Centenário do Papa João XXI Pedro Hispano, 2005; com 
certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

224  Ouro - 5 Euros - VIII Centenário do Papa João XXI Pedro Hispano, 2005; com 
certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

225  Ouro, Prata e Cuproníquel - 3 moedas - “As Mães da Europa”, série I, D. Filipa de 
Lencastre; 200, 50 e 5 Euro, 1996; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

250
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226  Ouro, Prata e Cuproníquel - 3 moedas - “Portugal e Os Novos Mundos”: FERNÃO 
DE MAGALHÃES; 200, 25 e 2 1/2 ECU; 1997; com certificado e estojo; PROOF; 
SOBERBAS 

250

227  Ouro, Prata e Cuproníquel - 3 moedas - “Europa e Os Novos Mundos”, AFONSO 
DE ALBUQUERQUE; 200, 25 e 2 1/2 ECU, 1998; com certificado e estojo; PROOF; 
SOBERBAS 

250

228  Lamelar - 5 moedas - Banco de Portugal, 500 Escudos, 1996; Padre António 
Vieira, 500 Escudos, 1997; Ponte Vasco da Gama, 500 Escudos, 1998; Macau-
Portugal, 500 Escudos, 1999; Centenário da Morte de Eça de Queiroz, 500 
Escudos, 2000; com certificados e estojos; PROOF; SOBERBAS

450

229  Lamelar e Prata - 2 moedas - Centenário da Morte de Eça de Queiroz; 500 
Escudos (2x), 2000; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

120

230  Prata - 3 moedas - XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura; 1000, 
750 e 500 Escudos, 1983; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

25

231  Prata - 3 moedas - Banco de Portugal, 500 Escudos, 1996; Padre António Vieira, 
500 Escudos, 1997; Porto 2001 Capital Europeia da Cultura, 500 Escudos, 2001; 
com certificados e estojos; PROOF; SOBERBAS 

50

232  Prata - 850 Anos da Batalha de Ourique e da Fundação de Portugal, 250 Escudos, 
1985; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

20

233  Prata - 2 moedas - Presidência Portuguesa do Conselho da Comunidade Europeia, 
200 escudos, 1992; “As Mães da Europa”: Filipa de Lencastre, 50 Euro, 1996; 
com certificados e estojos; PROOF; SOBERBAS 

20

234  Prata - 3 moedas - Autonomia dos Açores - 1.º Centenário do Decreto de 2 de 
Março 1895, 100 Escudos, 1995; D. António Prior do Crato, 100 Escudos, 1995; 
10.º Aniversário da Autonomia Regional dos Açores, 100 Escudos, 1986; com 
certificados e estojos; PROOF; SOBERBAS

30
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235  Prata - 6 moedas - Autonomia Regional dos Açores, 100 e 25 Escudos, 1980 
(sem certificado); Autonomia Regional da Madeira, João Gonçalves Zarco, 100 e 
25 Escudos, 1981; Autonomia Regional da Madeira, João Gonçalves Zarco, 100 
e 25 Escudos, 1981; com certificados e estojos; PROOF; SOBERBAS

80

236  Prata - 3 moedas - 8 Euros - UEFA EURO 2004 PORTUGAL: O Espectáculo do Futebol: 
A Defesa, O Remate, O Golo, 2004; Com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

30

237  Prata - 3 moedas - 8 Euros - UEFA EURO 2004 PORTUGAL: Valores do Futebol: Futebol 
é Paixão, Festa e Desportivismo, 2004; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

30

238  Prata e Cuproníquel - 4 moedas - Conferência Mundial de Pescas FAO, 250 Escudos 
(2x), 1984, PROOF e BNC; Aclamação de D. João I, Batalha de Aljubarrota, 100 e 
25 Escudos, 1985, PROOF; com certificados e estojos; SOBERBAS 

50

ANTIGAS COLÓNIAS PORTUGUESAS

BRASIL - D. JOSÉ I
239  Ouro - 4000 Réis 1758; J / DOMINVS; G.65.06, AI.O313; BELA 

400

BRASIL - D. JOSÉ I
240  Ouro - 4000 Réis 1773; J / DOMINVS ; G.65.20, AI.O323; MBC+ 

400

BRASIL - D. JOSÉ I
241  Ouro - 4000 Réis 1775; J / DOMINUS ; eixo horizontal; G.66.06, AI.O335; lindo MBC 

400

BRASIL - D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE
242  Ouro - 4000 Réis 1809; Rio de Janeiro; cunho cansado; BRASILIE; G.34.05, 

AI.O569b; SOBERBA 

600

BRASIL - D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE
243  Ouro - 4000 Réis 1810; Rio de Janeiro; coroa larga; sem ponto no final da legenda; 

G.34.12, AI.O570a; SOBERBA 

600
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BRASIL - D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE
244  Ouro - 4000 Réis 1811; Rio de Janeiro; data emendada 11/10; G.34.16, AI.O571; 

BELA 

600

BRASIL - D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE
245  Ouro - 4000 Réis 1815; Rio de Janeiro; data emendada; com ponto no final da 

legenda; G.34.38.var, AI.O575; SOBERBA 

600

MACAU - REPÚBLICA
246  Ouro - 1000 Patacas 1988; PROOF; Ano do Dragão; com cápsula; G.92.01; 

SOBERBA 

600

MACAU - REPÚBLICA
247  Prata - Ano do Cavalo, 100 Patacas, 1990; com certificado e estojo; PROOF; 

SOBERBA 

15

ESTRANGEIRAS

ÁFRICA DO SUL
248  Ouro - Krugerrand 1970; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
249  Ouro - Krugerrand 1971; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
250  Ouro - Krugerrand 1972; KM.73; SOBERBA 

1300
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ÁFRICA DO SUL
251  Ouro - Krugerrand 1973; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
252  Ouro - Krugerrand 1974; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
253  Ouro - Krugerrand 1975; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
254  Ouro - Krugerrand 1976; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
255  Ouro - Krugerrand 1977; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
256  Ouro - Krugerrand 1978; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
257  Ouro - Krugerrand 1982; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
258  Ouro - Krugerrand 1984; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
259  Ouro - Krugerrand 1987; KM.73; SOBERBA 

1300

ÁFRICA DO SUL
260  Ouro - 1/2 Krugerrand 1981; KM.107; MBC 

650
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ÁFRICA DO SUL
261  Ouro - 1/2 Krugerrand 1984; KM.107; quase SOBERBA 

650

ÁFRICA DO SUL
262  Ouro - 1/2 Krugerrand 1985; KM.107; SOBERBA 

650

ÁFRICA DO SUL
263  Ouro - 1 Pond 1893; KM.10.2; MBC 

300

ALEMANHA
264  Ouro - “GEBURT CHRISTI”, 500 Schilling, 2000; com certificado e estojo; SOBERBA 

40

ALEMANHA
265  Ouro - “DIE BIBEL”, 500 Schilling, 2001; com certificado e estojo; SOBERBA 

40

ALEMANHA
266  Ouro - 100 Euros - Einfuhrung des Euro - Ubergang zur Wahrungsunion, 2002; 

com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

ALEMANHA
267  Ouro - “ORDEN UND DIE WELT”, 50 Euro, 2002; com certificado e estojo; SOBERBA 

40

ALEMANHA
268  Ouro - “NÄCHSTENLIEBE”, 50 Euro, 2003; com certificado e estojo; SOBERBA 

40

ÁUSTRIA
269  Ouro - 100 Corona 1915; recunhagem; KM.2819; SOBERBA 

1300

ÁUSTRIA
270  Ouro - 4 Ducat 1915; recunhagem; KM.2276; SOBERBA 

600
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ÁUSTRIA
271  Ouro - 100 Euros - Republik Österreich - Raphael Donner, PROVIDENTIA BRUNNEN; 

2002; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

BÉLGICA
272  Ouro - 50 Euros - LXX ALBERTVS REX ANNOS NATVS, 2004; com certificado e 

estojo; PROOF; SOBERBA 

230

CABO VERDE
273  Ouro - Independência Nacional, 5 Julho 1975 - República de Cabo Verde, 2.500 

Escudos, 1976; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

500

CANADÁ
274  Ouro - 200 Dollars - Elizabeth II 1997 - Raven Bringing to the World by Robert 

Davidson; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

650

CANADÁ
275  Ouro - 100 Dollars - Elizabeth II 1976 - Olympic Coins 776 B.C.-1976 A.D.; com 

estojo; PROOF; SOBERBA 

350

CANADÁ
276  Ouro - 100 Dollars 1979; PROOF; International Year of the Child; KM.126; SOBERBA 

650

CANADÁ
277  Ouro - 100 Dollars - Elizabeth II 1997 - Alexander Graham Bell 1847-1922; com 

certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

350

CANADÁ
278  Ouro - 50 Dollars 1983; KM.125.2; MBC 

1200

CANADÁ
279  Ouro - 50 Dollars 1984; KM.125.2; MBC 

1200

50



CHILE
280  Ouro - 100 Pesos 1946; KM.175; SOBERBA 

750

CHILE
281  Ouro - 100 Pesos 1961; KM.175; SOBERBA 

770

CUBA
282  Ouro - 10 Pesos 1916; KM.20; SOBERBA 

650

ESPANHA
283  Ouro - 80 000 Pesetas 2001; PROOF; Casa de la Moneda de Segovia; com 

cápsula; KM.falta; SOBERBA 

1000

ESPANHA
284  Ouro - 4 moedas - Jvan Carlos I Rey de España - Qvinto Centenario, Série I: 

40 000, 20 000, 10 000 e 5 000 Pesetas, 1989; com certificado e estojo; 
PROOF; SOBERBAS 

950

ESPANHA
285  Ouro e Prata - Real Casa de la Moneda - Juan Carlos I y Sofía 2003 - Primer Aniversario 

Euro; Serie Completa: 200, 50 e 10 Euros, 2003; com estojo; PROOF; SOBERBAS 

650

273 278
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ESPANHA
286  Prata - 5 moedas - Fabrica Nacional de Moneda y Timbre - Patrimonio de 

la Humanidad - Jvan Carlos I Rey de España; 2000 Pesetas (5x), 1996; com 
certificados e estojo; PROOF; SOBERBAS 

50

ESPANHA
287  Prata - 5 moedas - Fabrica Nacional de Moneda y Timbre - Patrimonio de 

la Humanidad - Jvan Carlos I Rey de España, 2000 Pesetas (5x), 1997; com 
certificados e estojo; PROOF; SOBERBAS 

50

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
288  Ouro - 20 Dollars 1874 S; KM.74.2; quase BELA 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
289  Ouro - 20 Dollars 1877 S; KM.74.3; MBC 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
290  Ouro - 20 Dollars 1894 S; KM.74.3; BELA 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
291  Ouro - 20 Dollars 1897 S; KM.74.3; BELA 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
292  Ouro - 20 Dollars 1904; KM.74.3; SOBERBA 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
293  Ouro - 20 Dollars 1904; KM.74.3; SOBERBA 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
294  Ouro - 20 Dollars 1904; KM.74.3; BELA 

1250

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
295  Ouro - 20 Dollars 1908; KM.127; SOBERBA 

1250
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ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
296  Ouro - 10 Dollars 1881; KM.102; MBC 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
297  Ouro - 10 Dollars 1882; KM.102; MBC+ 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
298  Ouro - 10 Dollars 1886 S; KM.102; BELA 

650

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
299  Ouro - 10 Dollars 1889 S; KM.102; MBC 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
300  Ouro - 10 Dollars 1892 S; KM.102; MBC+ 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
301  Ouro - 10 Dollars 1893; KM.102; MBC+ 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
302  Ouro - 10 Dollars 1898; KM.102; MBC 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
303  Ouro - 10 Dollars 1899; KM.102; SOBERBA 

650

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
304  Ouro - 10 Dollars 1901 S; KM.102; quase SOBERBA 

630

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
305  Ouro - 10 Dollars 1908; In God We Trust; KM.130; BELA 

650
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ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
306  Ouro - One Troy Ounce, Fine Gold, 1979; 24 Karat; The Franklin Mint; 31,22g; BELA 

1200

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
307  Prata - One Ounce - 1 Dollar, 1990; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

20

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
308  Prata - 250th Anniversary of the birth of George Washington, Half Dollar, 1982; 

com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

12

FRANÇA
309  Ouro - 100 Francs 1858 A; Napoléon III; KM.786.1; quase BELA 

1200

FRANÇA
310  Ouro - 100 Francs 1868 A; Napoléon III; KM.802.1; quase BELA 

1200

FRANÇA
311  Ouro - 100 Francs 1886 A; KM.832; BELA 

1200

FRANÇA
312  Ouro - 50 Francs 1855 BB; Napoléon III; KM.785.2; MBC 

600

FRANÇA
313  Ouro - 50 Francs 1857 A; Napoléon III; KM.785.1; MBC+ 

600

FRANÇA
314  Ouro - 40 Francs, An XI, A; Napoléon Bonaparte; KM.652; MBC 

500

FRANÇA
315  Ouro - 40 Francs 1818 W; Louis XVIII; KM.713.6; MBC 

500
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FRANÇA
316  Ouro - 40 Francs 1830 A; Charles X; KM.721.1; MBC+ 

500

FRANÇA
317  Ouro - 1 Franc 2001; Un Ultime Franc; com cápsula; KM.1290a; BELA 

1000

FRANÇA
318  Ouro - 20 Euros - BLANCHE-NEIGE 2002; com certificado e estojo; PROOF; 

SOBERBA 

600

FRANÇA
319  Ouro - 20 Euros - CENDRILLON 2002; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

600

FRANÇA
320  Ouro - 10 Euros - Europa 2002; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

300

FRANÇA
321  Prata - 5 Euro, com detalhe em ouro, 2003; com certificado e estojo; PROOF; 

SOBERBA 

80

FRANÇA
322  Prata - Monuments de France, 1 1/2 Euro, 2002; com certificado e estojo; 

PROOF; SOBERBA 

12

FRANÇA
323  Prata - Centenaire du Tour de France, 1 1/2 Euro, 2003; com certificado e estojo; 

PROOF; SOBERBA 

12

HUNGRIA
324  Ouro - 100 Korona 1908; recunhagem; KM.491; SOBERBA 

1300

IRLANDA
325  Prata - The Hamilton Year of Science, 10 Euro, 2005; com certificado e estojo; 

PROOF; SOBERBA 

20
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MACAU
326  Ouro - 3 moedas - Ano do Cavalo 2002 - Royal Mint: 1000, 500 e 250 Patacas, 

2002; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

950

MACAU
327  Ouro - 3 moedas - Ano do Cavalo 2002 - Royal Mint: 1000, 500 e 250 Patacas, 

2002; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

950

MÉXICO
328  Ouro - 50 Pesos 1943; KM.482; SOBERBA 

1500

MÉXICO
329  Ouro - 50 Pesos 1947; recunhagem; SOBERBA 

1600

MÉXICO
330  Ouro - 20 Pesos 1959; recunhagem; KM.478; SOBERBA 

650

MÉXICO
331  Ouro - 20 Pesos 1959; recunhagem; KM.478; SOBERBA 

630

317 324
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NOVA ZELÂNDIA
332  Ouro - 10 Dollars 2003; PROOF; Lord of the Rings: Frodo; com cápsula; KM.270; 

SOBERBA 

1500

PAÍSES BAIXOS
333  Ouro - 1 Gulden 2001; PROOF; com cápsula; SOBERBA 

500

PAÍSES BAIXOS
334  Prata - Amsterdam - Jan Pieters Z. Sweelinck 1562-1621, 200 Euro, 1997; com 

certificado e estojo; PROOF-like; SOBERBA 

75

PANAMÁ
335  Ouro - 150 Balboas 1947; presumivelmente, recunhagem nos anos 70 com 

cunho de data 1947; KM.falta; 41,36g; quase SOBERBA 

1500

PANAMÁ
336  Ouro - 100 Balboas - REPUBLICA DE PANAMA, Vasco Nuñez de Balboa, 1975; 

com certificado e estojo; PROOF; SOBERBA 

275

PERU
337  Ouro - 100 Soles 1956; com aro de ouro; KM.231; 51,39g; lindo MBC 

1950

PERU
338  Ouro - 100 Soles 1962; KM.231; SOBERBA 

1750

REINO UNIDO
339  Ouro - 2 Pounds 1823; George IV; KM.690; MBC- 

630

REINO UNIDO
340  Ouro - 2 Pounds 1887; Victoria; KM.768; BELA 

700

REINO UNIDO
341  Ouro - 2 Pounds 1902; Edward VII; KM.806; MBC 

625
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REINO UNIDO
342  Ouro - 5 Pounds 1987; “U” à esquerda da data; com cápsula; KM.949; SOBERBA 

1500

REINO UNIDO
343  Ouro - 5 Pounds 2000; com cápsula; KM.1003; SOBERBA 

1550

REINO UNIDO
344  Ouro - 5 Libras - Elizabeth II 2005 - TRAFALGAR 1805-2005; com certificado 

e estojo; PROOF; SOBERBA 

1500

REINO UNIDO
345  Ouro - 4 moedas - Elizabeth II; 5 Libras, 2 Libras, 1 Libra e 1/2 Libra, 1980; com 

certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

2300

REINO UNIDO
346  Ouro - 3 moedas - Elizabeth II; 2 Libras, 1 Libra e 1/2 Libra, 1983; com certificado 

e estojo; PROOF; SOBERBAS 

950

MEDALHAS

FRANÇA
347  Ouro - Medalha; LEADERS POLITIQUES DANS LE MONDE, FRANCE-FRANCE, DE 

GAULLE; 0.900; 22,16g; SOBERBA 

800

MÉXICO
348  Ouro - Medalha; HERNAN CORTES 1519 MOCTEZUMA II / LA CIUDAD DE LA 

LAGUNA . TENOCHTITLAN . MEXICO; 0.900; 22,94g; SOBERBA 

800

VATICANO
349  Ouro - Medalha; Papa Giovanni XXIII; IOANNES.XXIII.PONTIFEX.MAXIMVS.

CONCILIVM.OECVMENICVM.VATICANVM.II, AN.MCMLXII / VBI.SVNT.DVO.VEL.
TRES.CONGREGATI.IN NOMINE.MEO.IBI.SVM.IN.MEDIO.EORVM; 0.900; 13,59g; 
SOBERBA

500
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VATICANO
350  Ouro - Medalha; Papa Paolo VI, Ano IV; QUINQUAGESIMO ANNO AB APPARITIONIBUS 

/ NOSSA SENHORA DE FATIMA; 0.900; 10,40g; SOBERBA 

400

VENEZUELA
351  Ouro - Medalha; CACIQUES DE VENEZUELA, ARICHUNA / SIGLO XVI, ACUÑADA 

EN CARACAS; 0.900; 22,17g; SOBERBA 

850

VENEZUELA
352  Ouro - Medalha; CACIQUES DE VENEZUELA, TAMANACO; SIGLO XVI, ACUÑACION 

INTER-CHANGE BANK SUIZA 1955; 0.900; 22,16g; SOBERBA 

800

VENEZUELA
353  Ouro - Medalha; CACIQUES DE VENEZUELA, YORACO / SIGLO XVI, ACUÑACION 

1955-1960 INTER-CHANGE BANK SUIZA; 0.900; 14,80g; MBC+ 

550

VENEZUELA
354  Ouro - Medalha; DIEGO DE LOSADA - FUNDADOR DE SANTIAGO DE LEON DE 

LOS CARACAS 1567 / CUATRICENTENARIO DE CARACAS 1567-1967, 03-07; 
0.900; 35,01g; SOBERBA 

1300

NOTAS

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
355  500 Réis 25.05.1900 (série K.M); G. Júlio Marques de Vilhena, Dir. Augusto José 

da Cunha; 17291; Cat.72, BP 3; MBC- 

75

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
356  10 000 Réis 30.08.1904, Ch.3 (Luís de Camões, Infante D. Henrique e 

Descobrimentos); G. Júlio Marques de Vilhena, Dir. Júlio de Oliveira Bastos; GB 
09477; restauro; Cat.81, BP.25; BC+ 

300

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
357  500 Réis 27.12.1904, Ch.3, REPÚBLICA; G. Júlio Marques de Vilhena, Dir. Henrique 

Matheus dos Santos; AEB zuox; Cat.105a, BP 4; MBC+ 

25

60



BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
358  10 000 Réis 30.09.1910, Ch.4, REPÚBLICA (figuras da Escultura, Pintura, 

Geografia, Música e Literatura); G. José Adolfo de Mello e Sousa, Dir. João da 
Motta Gomes Júnior; DZ 12570; Cat.108, BP.26; lindo MBC 

500

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
359  20$000 Réis 30.12.1909, Ch.9, REPÚBLICA (Vasco da Gama e Luís de Camões); 

G. José Adolfo de Mello e Sousa, Dir. Duarte Augusto de Abranches Bizarro; BB 
07211; Cat.109, BP 38; lindo MBC 

2500

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
360  50$000 Réis 30.09.1910, Ch.4, REPÚBLICA (Visita de Vasco da Gama ao 

Samorim); G. José Adolfo de Mello e Sousa, Dir. Augusto José da Cunha; AK 
09784; defeitos na margem esquerda; Cat.110, BP 42; BC 

500

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM RÉIS
361  100$000 Réis 30.09.1910, Ch.2, REPÚBLICA (Partida de Pedro Álvares Cabral); 

G. José Adolfo de Mello e Sousa, Dir. Júlio de Oliveira Bastos; DN 16606; Cat.111, 
BP 44; BC+ 

1000

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
362  5 Escudos 26.03.1918, Ch.1 (Alexandre Herculano); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. José Pereira Cardoso; OZ 00697; Cat.114, BP 49; BC- 

50

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
363  20 Escudos 14.04.1915, Ch.1 (Almeida Garrett); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. Francisco Maria da Costa; CP 00789; Cat.115, BP 53; BC+ 

300

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
364  20 Escudos 26.03.1918, Ch.1 (Almeida Garrett); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. Rui Enes Ulrich; Sobrecarga “REINO DE PORTUGAL / 19 DE JANEIRO DE 1919”; 
FT 00729; Cat.115a; MBC+ (estimativa: 1500 EUR) 

1000

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
365  100 Escudos 13.08.1918, Ch.1 (Pedro Álvares Cabral); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. Henrique Matheus dos Santos; AC 15404, Cat.116, BP 77; BC+ 

1000
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BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
366  10 Escudos 21.10.1919, Ch.1 (Affonso de Albuquerque); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. José Pereira Cardoso; DX 16915; Cat.117, BP 53; MBC+ 

750

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
367  10 Escudos 21.10.1919, Ch.1 (Affonso de Albuquerque); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. José Felix da Costa; AT 16625; Cat.117, BP 53; BC+ 

200

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
368  10 Escudos 07.07.1920, Ch.1 (Affonso de Albuquerque); G. Inocêncio 

Camacho Rodrigues, Dir. Henrique Matheus dos Santos; 1JN 12,707; Cat.117, 
BP 53; MBC 

300

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
369  20 Escudos 12.08.1919, Ch.2 (D. João de Castro); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. João da Motta Gomes Júnior; AF 12786; restauro; Cat.118, BP 
57; MBC 

300

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
370  10 Escudos 31.08.1926, Ch.2 (Marquez de Sá da Bandeira); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. Rui Enes Ulrich; 1ES 13272; Cat.121, BP 54; lindo MBC 

350

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
371  20 Escudos 06.02.1924, Ch.3 (José Estevão Coelho de Magalhães); G. Inocêncio 

Camacho Rodrigues, Dir. José Caetano Lobo d’Ávila da Silva Lima; 1CV 18,783; 
Cat.122, BP 58; BC+ 

400

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
372  50 Escudos 31.08.1920, Ch.1 (Passos Manoel); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. José Pereira Cardoso; 1CQ 02,011; Cat.123, BP 66; MBC- 

750

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
373  100 Escudos 13.04.1926, Ch.2 (Diogo do Couto); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. António José Pereira Júnior; 1CK 01,449; restauro; Cat.124, 
BP 78; MBC- 

1000
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BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
374  500 Escudos 17.11.1922, Ch.2 (Vasco da Gama); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. João da Motta Gomes Júnior; 1H 01395; vestígios de humidade; Cat.130, BP 
87; MBC 

1000

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
375  5 Escudos 13.01.1925, Ch.4 (D. Álvaro Vaz de Almada); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. José Caetano Lobo d’Ávila da Silva Lima; 1NB 16588; Cat.133, 
BP 52; quase BELA 

100

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
376  10 Escudos 13.01.1925, Ch.3 (Eça de Queiroz); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. Ruy Enes Ulrich; 1UK 07817; Cat.134, BP 55; MBC+ 

350

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
377  20 Escudos 13.01.1925, Ch.4 (Marques de Pombal); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. José Caeiro da Mata; 1TF 11433; Cat.135, BP 55; lindo MBC 

350

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
378  50 Escudos 13.01.1925, Ch.3 (Cristóvão da Gama); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Dir. Manuel António do Casal Ribeiro de Carvalho; 1BH 19795; Cat.136, 
BP 68; BC+ 

500

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
379  100 Escudos 04.04.1928, Ch.4 (Gomes Freire); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. Henrique Missa; IC 16876; Cat.140, BP 80; BC 

200

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
380  100 Escudos 12.08.1930, Ch.4 (Gomes Freire); VG. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. Francisco António Camilo Meira; YD 05173; Cat.140, BP 80; BC 

200

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
381  50 Escudos 17.09.1929, Ch.4 (Borges Carneiro); G. Inocêncio Camacho Rodrigues, 

Dir. António José Pereira Júnior; FD 13331; Cat.144, BP 69; MBC 

350
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BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
382  50 Escudos 18.11.1932, Ch.5 (Duque de Saldanha); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Ad. Fernando Enes Ulrich; AF 08286; Cat.146, BP 70; MBC- 

350

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
383  1000 Escudos 18.11.1932, Ch.5 (Conde de Castelo Melhor); G. Inocêncio Camacho 

Rodrigues, Ad. Ramiro Eusébio Leão; AC 13385; ligeiros restauros; Cat.148, BP 
103; MBC- 

2000

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
384  50 Escudos 03.03.1938, Ch.6 (Ramalhgo Ortigão); VG. Carlos de Barros Soares 

Branco, Ad. Manuel António do Casal Ribeiro de Carvalho; QS 10854; Cat.149, 
BP 71; MBC 

200

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
385  100 Escudos 21.02.1935, Ch.5 (João Pinto Ribeiro); VG. Álvaro Pedro de 

Sousa, Ad. João Emídio Raposo Magalhães; ADN 07175; Cat.150, BP 81; 
MBC+ 

200

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
386  100 Escudos 13.03.1941, Ch.5 (João Pinto Ribeiro); VG. Carlos de Barros Soares 

Branco, Ad. Fernando Enes Ulrich; ANC 05248; Cat.150, BP 81; MBC+ 

150

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
387  500 Escudos 26.04.1938, Ch.6 (Infante D. Henrique); G. Carlos de Barros Soares 

Branco, Ad. António José Pereira Júnior; CM 05816; Cat.151, BP 91; BC+ 

200

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
388  1000 Escudos 17.06.1938, Ch.6 (Mestre de Avis); VG. Álvaro Pedro de Sousa, 

Ad. Fernando Enes Ulrich; BC 10880; Cat.152, BP 104; MBC 

150

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
389  500 Escudos 29.09.1942, Ch.7 (Damião de Góis); VG. Carlos de Barros 

Soares Branco, Ad. António José Pereira Júnior; PC 10937; Cat.155, BP 
92; BC+ 

50
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BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
390  500 Escudos 11.03.1952, Ch.8 (D. João IV); VG. Álvaro Pedro de Sousa, Ad. Manuel 

António do Casal Ribeiro de Carvalho; FC 07760; Cat.158, BP 93; BC 

50

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
391  1000 Escudos 31.01.1956, Ch.8 (D. Filipa de Lencastre); VG. Álvaro Pedro de 

Sousa, Ad. João Emaúz Leite Ribeiro; V 18878; Cat.161, BP 106; BELA 

50

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
392  500 Escudos 27.05.1958, Ch.9 (D. Francisco de Almeida); G. Rafael da Silva Neves 

Duque, Ad. José Caeiro da Mata; IP 11101; Cat.162, BP 94; MBC+ 

100

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
393  1000 Escudos 02.04.1965, Ch.9 (D. Diniz); G. Manuel Jacinto Nunes, Ad. António 

Alves Salgado Júnior; AS 02403; Cat.171, BP 108; MBC+ 

750

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
394  Lote (2 notas) - 5 Escudos, Ch.2 (Dr. João das Regras): 10.07.1920, G. Inocêncio 

Camacho Rodrigues, Dir. João da Motta Gomes Júnior, IC 16068 (MBC); 13.01.1925, 
G. Inocêncio Camacho Rodrigues, Dir. João Theotónio Pereira Júnior, ATQ 08696 
(MBC+); Cat.120, BP 50

250

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
395  Lote (9 notas) - 20 Escudos, Ch.6 e Ch.6A (D. António Luiz de Menezes) - VG. 

Álvaro Pedro de Sousa: 28.01.1941 (Ad. João Emaúz Leite Ribeiro, BNJ 17471), 
29.08.1944 (Ad. Henrique Missa, EFF 06850), 13.08.1946, 27.07.1948 (Ad. João 
da Motta Gomes Júnior, HPQ 04775, JRG 03597); VG. Carlos de Barros Soares 
Branco: 28.06.1949 (Ad. Fernando Emygdio da Silva, LXQ 12052), 26.06.1951 (Ad. 
Henrique Missa, PXN 08629), 25.05.1954 (Ad. Manuel António do Casal Ribeiro 
de Carvalho, ENV 11360); G. Rafael da Silva Neves Duque, Ad. Domingos Pedro 
de Castro Constâncio Pereira de Castro: 27.01.1959 (VVB 09438), 26.07.1960 
(X 04861); Cat. 153 e 163, BP 61 e 62; BELAS

400

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
396  Lote (4 notas) - 50 Escudos, Ch.6A (Ramalho Ortigão): 25.11.1941, VG. Álvaro 

Pedro de Sousa, Ad. José Caeiro da Mata, AKH 13642 (MBC+); 31.10.1944, VG. 
Álvaro Pedro de Sousa, Ad. João da Motta Gomes Júnior, BKQ 17053 (BC+); 
11.03.1947, VG. Carlos de Barros Soares Branco, Ad. José Caeiro da Mata, DBX 
06866 (BC+); 28.06.1949, VG. Álvaro Pedro de Sousa, Ad. Fernando Ulrich, EFD 
19780 (MBC+); Cat.154, BP 72

300
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BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
397  Lote (3 notas) - 1000 Escudos - 29.09.1942, Ch.7, D. Afonso Henriques, VG. 

Álvaro Pedro de Sousa, Ad. João da Motta Gomes Júnior, PO 08210 (Cat. 156, BP 
105, MBC+); 30.05.1961, Ch.8A, D. Filipa de Lencastre (novo retrato), G. Rafael da 
Silva Neves Duque, Ad. António Luís Gomes, IV 10457 (Cat.166, BP 107, BELA); 
19.05.1967, Ch.10, D. Maria II, G. António Manuel Pinto Barbosa, Ad. Fernando 
Emygdio da Silva, FTZ 10893 (Cat.172, BP 109, BELA)

75

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
398  Lote (4 notas) - 100 Escudos, Ch.6 e Ch.6A (Pedro Nunes) - 28.10.1947, VG.Carlos 

de Barros Soares Branco, Ad. José Emaúz Leite Ribeiro, HX 08061 (lindo MBC); 
22.06.1954, VG. Álvaro Pedro de Sousa, Ad. João Baptista de Araújo, DKP 19418 
(BELA); 25.06.1957, G. Rafael da Silva Neves Duque, Ad. João Emílio Raposo 
Magalhães, EXS 08343 (MBC+); 19.12.1961, G. Rafael da Silva Neves Duque, 
Ad. Fernando Emygdio da Silva, BQM 07754 (BELA); Cat.159 e 165, BP 82 e 83

100

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
399  Lote (14 notas) - 20 Escudos 26.05.1964, Ch.7 (4x) (Santo António): VG. Manuel 

Jacinto Nunes (todas): Ad. António Júnior (UX 67321), Ad. António Brandão 
(BHF 72881), Ad. Fernando Silva (MH 30641), Ad. Domingos Pereira Coutinho 
(ARG 23906) (Cat. 167, BP 63); 100 Escudos, Ch.7 (3x) (Camilo Castelo Branco): 
30.11.1965, G. José Lopes, Ad. Luiz Teixeira (GTJ 80407), 20.09.1978 (2x), VG. 
Emílio Vilar, Ad. Joaquim Mestre e Ad. Luiz Teixeira (HJF 62354 e HFN 68879) 
(Cat.169, BP 84); 100 Escudos 02.09.1980, Ch.8 (3x) (Manuel Maria Barbosa 
du Bocage): G. Manuel Jacinto Nunes (todas): VG. António Borges (AF 14840), 
Ad. Joaquim Mestre (HK 58735), VG. Emílio Vilar (AB 96422) (Cat.178, BP 85); 
100 Escudos, Ch.9 (4x) (Fernando Pessoa): G. José Alberto Vasconcelos Tavares 
Moreira (todas): 03.12.1987, Ad. José Torres (BSX 054340), 25.05.1988, Ad. 
Alberto Ramalheira (CQL 011136), 16.10.1988, Ad. José Torres (ABH 00387), 
24.11.1988, VG. Walter Marques (DMF 072333) (Cat.179, BP 85a); BELAS

30

BANCO DE PORTUGAL - EMISSÕES EM ESCUDOS
400  Lote (5 notas) - 1000 Escudos, Ch.11 (D. Pedro V) - 28.05.1968, G. José da 

Silva Lopes, Ad. Joaquim Cavaqueiro Mestre (BNF 79904); 16.09.1980, G. 
Manuel Jacinto Nunes, Ad. Walter Valdemar Pego (EBK 080511); 03.12.1981, G. 
Manuel Jacinto Nunes, Ad. António José Nunes Loureiro Borges (GHL 20875); 
21.09.1982, G. Manuel Jacinto Nunes, Ad.José Luís Nogueira de Brito (HBH 
094576); 26.10.1982, G. Manuel Jacinto Nunes, VG. Emílio Rui da Veiga Peixoto 
Vilar (HRH 35997); Cat.175, BP 110; BELAS e MBC+
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AINDA SOBRE 
AS EMISSÕES 
DO JUSTO DE 
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[Versão acrescentada do artigo publicado na revista 
NVMMVS, 2ª série, vol. XLII-XLIII, Porto: Sociedade 
Portuguesa de Numismática, 2019-20, pp. 65-87]

1 Note-se que, devido à inclusão de novos exemplares, a listagem das legendas do anverso, bem como o elenco das ligações de cunhos 
sofreram uma alteração do seu número de ordem, relativamente ao apresentado no nosso anterior trabalho (Centeno 2019). Cumpre fazer 
aqui um especial agradecimento ao Dr. Javier Sáez Salgado pelas preciosas informações que generosamente disponibilizou e que muito 
enriqueceram este pequeno estudo, bem como a cedência de fotografias de diversos Justos, aqui apresentadas.

Quando nos inícios de 2019 nos aventurámos a 
fazer uma abordagem ao estudo das emissões 
de uma das moedas míticas da Numária Por-

tuguesa — o Justo (600 Reais) —, nunca vislumbrámos 
que, passado pouco mais de um ano, voltaríamos a 
este tema, dado que era muito improvável uma tão 
rápida revelação de novos exemplares, considerando 
a alta raridade deste numisma. Apesar destas aporta-
ções não alterarem no essencial o que então havíamos 
escrito sobre o Justo cunhado na Casa da Moeda de 
Lisboa, entendemos ser útil a sua incorporação no 
texto inicial (CENTENO 2019), aproveitando-se ainda 
este ensejo para o reorganizar, completar e corrigir1, 
bem como publicar uma nova abordagem à “questão” 
do Justo do Porto em defesa da sua autenticidade.

Tratando-se de uma das mais apreciadas e valiosas 
moedas de ouro da numária portuguesa — início do 

período que, como escreveu Maria José Pimenta Ferro 
Tavares, “poderemos considerar o esplendor mone-
tário português” (TAVARES 1981-83: 9-10) — o Justo, 
cunhado no reinado de D. João II, nunca foi objeto de 
qualquer estudo monográfico até aos anos mais re-
centes, apesar da raridade de exemplares conhecidos 
ser, muitas vezes, um móbil ao desenvolvimento de 
trabalhos de investigação.

Na verdade, só em 2015, foi publicado um primeiro 
trabalho monográfico sobre esta moeda de D. João 
II, da autoria de António Trigueiros (2015), onde se 
publica um inventário com uma descrição porme-
norizada (com alguns problemas na transcrição de 
algumas legendas) de 16 exemplares da CM de Lis-
boa e 1 ex. da CM do Porto, acompanhado de uma 
proposta de ordenação tipológica, e se questiona a 
autenticidade do Justo saído da Casa da Moeda do 
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Porto2 (Fig. 1), assunto que o referido Autor retoma 
em artigo publicado no mesmo ano (TRIGUEIROS 
2015a: 191-94). Por sua vez, as dúvidas de António 
Trigueiros sobre a genuinidade do Justo do Porto 
motivaram uma réplica, de publicação recente, de 
Alberto J. Canto García e Isabel Rodríguez Casanova 
(CANTO e RODRÍGUEZ 2018), onde, segundo o nosso 
entendimento, os dois autores espanhóis rebatem 
com acerto tais argumentos.

A este propósito, permitimo-nos contrapor que as 
diferenças de estilo e de qualidade técnica dos tipos 
e legendas de anverso e reverso do Justo do Porto 
quando comparadas com os exemplares lavrados na 
Casa da Moeda de Lisboa, argumentos aduzidos por 
Trigueiros (2015: 29-32; 2015:191-94) para sugerir 
que o numisma portuense seria um falso (fabricado 
entre meados do século XVIII e meados do XIX sem 
avançar, estranhamente, com qualquer justificação 
pertinente para tal proposta), não são convincentes 
e, muito menos, decisivos. Aliás, parece-nos com-
pletamente inapropriado recorrer a um confronto 
da qualidade artística e técnica de produtos saídos 
de oficinas monetárias diferentes que, além demais, 
estavam distanciadas uma da outra por mais de 300 
Km (o que não era despiciendo no século XVI), situa-
ção que, como é óbvio, não facilitaria os contactos e 

2 Sobre a publicação trabalho demos uma pequena notícia no portal da SPN, onde destacámos a argumentação de A. Trigueiros que, 
numa primeira e rápida análise, nos pareceu ter então alguma pertinência (CENTENO 2015). 

a circulação de mútuas influências técnico-artísticas 
entre os diversos artífices portuenses e lisboetas. 
Mas, se enveredarmos pelas questões da técnica 
e do estilo artístico na comparação de produções 
saídas de mesma casa da moeda, abordagem des-
cartada de A. M. Trigueiros nos citados estudos de 
2015, rapidamente se constata que os resultados 
contrariam a tese da pretensa falsidade do Justo 
portuense. Para tal, basta analisar com algum deta-
lhe os desenhos das letras utilizados nas legendas 
e do escudo coroado do reverso observáveis em 
algumas emissões de Vinténs, de D. João II, lavradas 
na Casa da Moeda do Porto, e confrontá-los com os 
patentes no Justo portuense, que salientam, sem 
surpresas, afinidades técnicas e estilísticas entre as 
amoedações de ouro e prata que resultam do facto 
incontornável da abertura dos respetivos cunhos ser 
da autoria do(s) mesmo(s) artífice(s). Cremos que 
nem será necessário recorrer a grandes detalhes 
analíticos, para demonstrar que a argumentação de 
A. Trigueiros está longe de ser convincente, sendo 
mesmo infundada. Como se constata pela observação 
das fotografias apresentadas do Justo e de alguns 
vinténs portuenses (Fig. 2):

a) o desenho das letras das legendas (atente-se, 
por exemplo, no desenho dos “PP” e dos “SS”) 

Fig. 1- Justo da Casa da Moeda do Porto (Esc. 2,5:1)
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observável em alguns Vinténs não é idêntico 
ao do Justo, senão mesmo saído da mesma 
mão (Figs. 1, 2 e, sobretudo, 3a-b; cf. também 
a ilustração de quatro moedas desta série de 
vinténs apresentada por GOMES entre 20.05 
e 20.26a)?

b) poderá considerar-se uma anomalia na legenda 
do anverso do Justo portuense a utilização IOΛ-
NES:II [...], em vez de IOHΛNES:II [...], por não 
estar registada nas emissões de Lisboa (TRIGUEI-
ROS 2015: 32; 2015a: 193), quando em diversas 
moedas de Vintém, oriundas da Casa da Moeda 
do Porto, as duas versões ortográficas do nome 

do soberano convivem no anverso e reverso (Fig. 
4; cf. também, GOMES 20.05, 20.08)?

c) finalmente, o estilo do desenho do escudo 
coroado no anverso do Justo não apresenta 
afinidades com alguns representados em emis-
sões coevas de Vinténs portuenses (ainda que, 
naturalmente, com menos detalhes e cuidado), 
por exemplo, na forma do escudo e da coroa, na 
disposição e desenho dos castelos (com três 
ameias nos vinténs e quatro no Justo, explicável 
pelo módulo bem maior deste) e das quinas 
(Fig. 5; cf. também fotografias de GOMES 20.08 
e 20.12)?

Fig. 2 - Vintém da Casa da Moeda do Porto (GOMES 20.18var) (Esc. 3:1)

Fig. 3 a-b - Parte das legendas das Figs. 1 e 2, apresentadas aproximadamente com a mes-
ma dimensão para destacar a similitude do desenho dos “PP”
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Por aqui se conclui que, nestes aspetos técnico-esti-
lísticos, a argumentação de António Trigueiros apre-
senta grandes debilidades e incongruências, não dão 
qualquer solidez à proposta da alegada falsidade do 
Justo do Porto. 

Por outro lado, ainda em abono da sua autentici-
dade, também deve ser trazido à colação o extrato 
de uma carta régia, de 26 de novembro de 1485, 
dirigida à Câmara da cidade do Porto3, onde D. João 
II manda “[...]que se lavrem as ditas moedas douro, 
prata y ceptys a deremçado toda a Joham rrõiz de 
saa do nosso conselho e vedor da nossa fazenda 
desa cidade pera segundo o dito regimento assy 

3 ARAGÃO 1874: 243, nota 2. Os sublinhados são nossos.

se lavrar na moeda dessa cidade [...]”, texto que 
atesta a possibilidade do lavramento de Justos na 
Casa da Moeda portuense, iniciado em Lisboa no 
mês de junho do mesmo ano, bem como da emissão 
de cruzados e espadins.

Em nossa opinião, apesar da proposta de António Tri-
gueiros não ser sustentada por argumentos convin-
centes, no entanto, teve o mérito de lançar o debate 
sobre tão importante moeda, sendo certo que futuros 
trabalhos de investigação revelarão certamente no-
vos dados e questões sobre esta peça excecional da 
numária portuguesa. Para encerrarmos este assunto, 
por agora, não podemos deixar de manifestar a nossa 

Fig. 4 - Vintém da Casa da Moeda do Porto (GOMES 20.08var) (Esc. 3:1)

Fig. 5 a-c - Pormenor dos escudos das Figs. 2, 1, e de Numisma 118, lote 160, apresentados apro-
ximadamente com a mesma dimensão para destacar as similitudes do desenho
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estupefação pela precipitada e não fundamentada 
decisão dos Coordenadores da 7ª edição do catálogo 
de Alberto Gomes, recentemente dada à estampa, 
de eliminar o Justo do Porto do elenco das moedas 
cunhadas no reinado de D. João II (GOMES: 151-60) 
que, pasme-se, passou a integrar a lista das falsifi-
cações (GOMES: 724, n.º J2 01.01). Presume-se que 
tal opção se tenha ancorado nos já citados trabalhos 
de A. Trigueiros (2015; 2015a), ignorando ou desco-
nhecendo (?), incompreensivelmente, outros estudos 
que contrariam tal posição (CANTO e RODRÍGUEZ 
2018). Em tais circunstâncias, aconselha a prudência 
que “sapiens nihil affirmat quod non probat” e, por 
isso, decisões com esta responsabilidade devem 
estar sempre respaldadas em estudos credíveis e 
dificilmente questionáveis, o que, pelo que acima 
ficou dito, não se verifica no que ao Justo do Porto 
diz respeito.

Terá sido em Santarém, no mês abril de 1484, que 
os conselheiros do Rei e os “officiaes da moeda” 
sugeriram o lavramento de uma nova “moeda de ouro 
de dous cruzados de peso” (REIS 1933: 115), emissão 
confirmada pela lei 25 de dezembro do mesmo ano 
(TAVARES 1981-83: 23-4, nota 89), e não de 1489, 
como refere Aragão (1874: 243 e 394-95, n.º 44, que 
publica esta lei), onde se explicita que a dita moeda 
“tenha nome de Justos e por crunho de huma parte 
o escudo de nossas armas com a coroa em sima 
delle e da outra parte nos armado” e se confirma 
o peso de dois cruzados por peça (ARAGÃO 1874: 
394). Os cronistas Rui de Pina e Garcia de Resende 
fornecem alguma informação suplementar sobre 
esta emissão, relatando o primeiro que “[...] neste 
mesmo anno de mil quatrocentos e oytenta e cinquo, 
no mês de Junho, mandou ElRey novamente lavrar 
as primeiras suas moedas s. moeda d’ouro, a que 
chamaram Justos, de ley de vinte e doos quilates, e 
de preço de seiscentos reaes cada hũ, e hũa parte 

4 Sobre a metrologia e o teor de ouro dos Justos veja-se, v. g., ARAGÃO 1874: 242-43 e TAVARES 1981-83: 26-7. Os pesos registados 
dos Justos, que se concentram pelas 5,9/6,1 g, sugerem que esta moeda foi sempre lavrada a 38 peças por marco, ou seja, teria um peso 
teórico de 6,04. Este valor está documentado nas Cortes de Évora de 1490 (ARAGÃO 1874: 243) e mantinha-se no final do reinado como 
o atestam as disposições do testamento de D. João II, onde se refere a doação de “[...] vinte justos pera cada hum, de trinta e oito peças 
no marco, de lei de vinte, & dous quilates, que valiã naqlle tempo seis çentos reaes, que faziam doze mil reaes brãcos [...]” (GÓIS 1566: 
fol. 2v.).
5 Por forma a não sobrecarregar este estudo com a descrição e bibliografia dos diferentes Justos recolhidos por António Trigueiros (2015), 
optou-se pela remissão para esse inventário, com a utilização da respetiva numeração adotada pelo referido Autor, que é composta por IVS, 
seguido de algarismo e ponto, para identificação os tipos definidos por Trigueiros, e dois algarismos, para elencar os diferentes exemplares 
incluídos em cada tipo (IVS 0.00).

estava já o Escudo Real dereito com a letra darre-
dor do titolo d’ElRey; e da outra estava hũa figura 
d’ElRey armado, assentado em Cadeira Real com o 
cetro da justiça na mão, e por letra darredor: Justus 
sicut palma florebit [...]” (PINA 1792: p. 65), notícia 
também relatada, quase ipsis verbis, por Resente 
como segue: “[...]E assi fez neste ãno de oytenta e 
cinco no mes de Junho as primeiras suas moedas, 
s.: moeda d’ouro, a que chamou justo e era de ley 
de vinte e dous quilates e de peso seiscentos reys, 
e tinha de hũa parte o escudo real dereyto com 
letra derredor do nome e titulo d’elrey, e da outra 
parte elrey armado de todas armas assentado em 
cadeira real e o ceptro na mão, e a letra dezia: “Justus 
sicut palma florebit” [...]” (RESENDE 1545: 89-90, 
linhas 2870-76). Os textos dos dois cronistas são 
praticamente iguais, mas como a crónica de Ruy 
de Pina, redigida nos últimos anos da vida de D. 
João II (publicada em 1792), é anterior ao de Garcia 
de Resende, só terminada em 1533 (publicada em 
1545), será de admitir que Resende tenha tomado 
da crónica de Pina muita da informação que utili-
zou, o que fundamentou a acusação de Alexandre 
Herculano que a obra de Resende foi “debuxada” 
na de Ruy de Pina.

As duas crónicas revelam que a cunhagem da nova 
moeda de ouro4, designada de Justo, se iniciou em 
junho de 1485, sendo a identificação do anverso e 
reverso, bem como a descrição dos tipos e legendas 
muito precisas. Há apenas uma pequena diferença 
na legenda do reverso relativamente à maioria dos 
exemplares conhecidos atualmente: os cronistas 
registam a legenda “Justus sicut palma florebit”, ape-
nas testemunhada em três exemplares (TRIGUEIROS 
2015: IVS 1.07 e 2.01; Numisma 39: Lote 10)5; nos 
outros dezassete numismas que conhecemos, em 
vez de “sicut” foi gravado “ut”, em consonância com 
o texto latino do versículo do Salmo 92:12, “Justus 
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ut palma florebit sicut cedrus quae in Libano est 
multiplicabitur” que se pode traduzir como “Os justos 
florescerão como a palmeira; e espalhar-se-ão como 
o cedro do Líbano”.

De seguida, apresenta-se a classificação dos dois 
Justos revelados em 2019, acompanhados por mais 
quatro exemplares que não sendo inéditos, por lapso 
ou desconhecimento, não foram inventariados por 
Trigueiros ou sobre os quais foi possível reunir mais 
informação:

• o n.º 1 integrou a antiga coleção do Dr. Salomão 
Seruya e foi à praça, em 25 de setembro de 2019 
(Numisma 119, lote n.º 12);

• o n.º 2, que integra atualmente uma coleção pri-
vada e apareceu pela última vez em leilão em 27 
de maio de 1999 (Numisma 39: lote10), de modo 
surpreendente, foi confundido por Trigueiros 
com um dos Justos da coleção do Novo Banco 
(IVS 1.07)6;

• o n.º 3, muito “restaurado” e atualmente em cole-
ção privada, terá pertencido às coleções Niepoort 
e João Estrada (Numisma 106: lote 144), não conta 
no inventário de A. Trigueiros (2015);

6 No trabalho anterior sobre os Justos (Centeno 2019: 19, n.º 6 do Elenco de combinação de cunhos), seguiu-se esta informação de 
Trigueiros (2015: 17). Só com a investigação mais minuciosa agora realizada, se pôde verificar que o pedigree referido Trigueiros não 
pertence ao exemplar do Novo Banco, mas sim a esta peça, cuja referência mais antiga que encontrámos, foi no leilão 26-30 de maio 
de 1901 da Casa Liquidadora (1901: 23, Lote 38); o nosso catálogo deste leilão integra uma coletânea que pertenceu à proprietária da 
leiloeira Maria Guilhermina de Jesus, reunindo todos os catálogos de numismática, onde estão manuscritos os valores de adjudicação 
de todos os lotes vendidos e a identificação dos respetivos arrematantes; no caso do lote 38, referente a este Justo, regista-se que foi 
comprado pelo Dr. Carvalho Monteiro, por 260$000 (duzentos e sessenta mil réis). Mais tarde, em 10 de outubro de 1925, este Justo foi 
comprado por J. W Garrett (Col Garrett: 213, Lote 1117), não em um pretenso leilão da coleção Carvalho Monteiro, de outubro de 1925, 
que nunca existiu, como incorretamente noticia A. Trigueiros, mas vendido diretamente a Garrett por Max Schulman nas visitas que, na 
década de vinte do século passado, fazia aos Estados Unidos da América para vender moedas a grandes colecionadores americanos (Col. 
Garrett I: 35). Nesse dia 10 de outubro de 1925, Garrett comprou, muito antes da realização do leilão coleção (a venda seria realizada 
pela Casa Schulman, em 28 de junho de 1926, cf. Col. Carvalho Monteiro), 7 moedas daquele importante numofilácio, para além do Justo: 
5 tremisses suevos (Col Garrett II: 126-27, lotes 615 a 619), 1 São Vicente de João III e os 4 cruzados de Filipe II (Col Garrett II: 214, lotes 
1119 e 1123). Anteriormente ao leilão de 1999 (Numisma 39: lote 10), o Justo passou pela Col. M. Abecassis (lote 23) e por outra coleção 
privada (SOTHEBY’S 1996: lote 37).
7 Coleção da SPN: inv.º n.º 1985JB01950.
8 Esta coleção foi leiloada pela Casa J. Schulman, em Amesterdão, entre 18 e 21 de setembro de 1905, onde o referido exemplar do Justo 
foi arrematado por 300 florins (Col. Carvalho: lote 109).
9 A importante coleção de Robert Shore foi leiloada pela firma Glendining & Co., na cidade de Londres, em 25 de junho de 1945. Na oca-
sião, o primeiro dos dois Justos, então leiloados (Col. Shore: lote 23, ilustrado na Estampa I, 23), terá sido adquirido pelo Dr. José de Barros. 
Incompreensivelmente, António Trigueiros (2015: 27) refere que o Justo do Porto também integrou a coleção Robert Shore, por certo, 
induzido em erro pela incorreta referência no catálogo da leiloeira Glendining & Co. que atribui a cunhagem do lote 23 ao Porto quando, 
pela descrição e ilustração, se verifica tratar-se do Justo de Lisboa, então adquirido pelo Dr. José de Barros.
10  O Dr. José de Barros, Sócio Fundador n.º 2 da SPN, doou a sua coleção à Sociedade Portuguesa de Numismática, em 1985.
11  Agradecemos reconhecidamente ao Dr. Filipe Teixeira e ao Gabinete de Numismática da CMP, todas as informações e fotografias desta 
preciosa moeda.

• o n.º 4, saído dos mesmos cunhos do exemplar 
anterior e também com “restauros”, ao que se 
apurou, foi encontrado na região de Santarém e 
leiloado pela Numisma Leilões em 27 de março 
de 2019 (Numisma 117, lote 220);

• o n.º 5 integra a coleção da Sociedade Portuguesa 
de Numismática7, desde 1985, sabendo-se que 
transitou pelos importantes numofilácios de Cyro 
Augusto de Carvalho8, Robert Shore9 e José de 
Barros 10;

• finalmente, o n.º 6 é descrito com maior preci-
são, tendo a particularidade de ser o único Justo 
conhecido, encontrado em escavações arqueo-
lógicas, concretamente, na Casa do Infante (em 
1994), sítio onde funcionou a Moeda do Porto e 
se cunharam os Justos com a marca P, apesar de, 
infelizmente, o exemplar em análise ser uma pro-
dução da Casa da Moeda de Lisboa, apresentando 
no reverso um L, entre os pés do rei11.
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Anverso) P JIOHΛиES:II:R:PORTVGΛLIE:ET:Λ:D:-
GVIиE (legenda A4), entre duas cercaduras lineares, 
envolvendo escudo coroado, por sua vez, ladeado por 
ornatos volutiformes simples.

Reverso) P JIVSTVS:VT:PΛLMΛ:FLOREBIT:· (le-
genda R1), escrita em rolo de pergaminho aberto, 
adaptado à superfície circular da moeda, com rema-
tes enrolados, de cada lado do trono mas a um nível 
inferior ao dos braços, tudo rodeando a figura de D. 
João II, coroado, couraçado e com manto real, de frente 
e sentado no trono, empunhando a espada ao alto 
mas ligeiramente oblíqua para a esquerda, símbolo 
da Justiça, na mão direita. Orla perolada.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

Peso: 6,04 g
Diâmetro: 31 mm
Eixo: 180º.
Bibl.: FERNANDES 1856: 109, 2ª fig.*; [CENTENO 2019a].
Ref.ª: ARAGÃO (1874) —; F. VAZ 11 var.; GOMES 25.02 var.

* Parece tratar-se do Justo aqui estudado, por ser também o único exemplar conhecido com tal descrição.

Justo 1.
Leilão Numisma 119: lote 12
(ex-coleção Dr. Salomão Seruya)
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Anverso) P JIO Λ̄IIS:2º:R:PORTVG Λ̄LIE Λ̄L-
G¯ΛR:DиSq GVIиE (legenda A7), entre duas cer-
caduras, a exterior de pontos e a interior linear, en-
volvendo escudo coroado, por sua vez, ladeado por 
ornatos volutiformes simples.

Reverso) P IVSTVS:SICVT:P Λ̄LM Λ̄:FLOREBIT 
(legenda R3), apresentada como que escrita em rolo 
de pergaminho aberto, adaptado à forma circular da 
moeda, de cada lado do trono mas a um nível inferior 
ao dos braços, tudo rodeando a figura de D. João II, 
coroado, couraçado e com manto real, de frente e 
sentado no trono, empunhando a espada ao alto 
mas ligeiramente oblíqua para a esquerda, símbolo 
da Justiça, na mão direita. Orla perolada.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

Peso: 5,96 g
Diâmetro: 30,5 mm
Eixo: 360º.
Bibl.: Casa Liquidadora 1901: 23, Lote 38 e Est. [I].38*; Col Garrett II: 213, Lote 1117 (ex-Col. Carvalho Monteiro); Col. M. 
Abecassis: lote 23; SOTHEBY’S 1996: lote 37.
Ref.ª: ARAGÃO (1874) —; F. VAZ —; GOMES 25.04 var.

* Este nosso catálogo do leilão de 26-30 de maio de 1901, integrado em coletânea com todos os catálogos de numismática da Casa Liqui-
dadora que pertenceu a Maria Guilhermina de Jesus, também proprietária da leiloeira, tem manuscritos os valores de adjudicação de todos 
os lotes vendidos e a identificação dos respetivos arrematantes. No caso do lote 38, referente a este Justo, regista-se que foi comprado 
pelo Dr. Carvalho Monteiro, por 260$000 (duzentos e sessenta mil réis).

Justo 2.
Leilão Numisma 39: lote 10
(coleção privada)
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Anverso) P JIO Λ̄IIS:2º:R PORTVG Λ̄LIE ̄ ΛLG Λ̄R:-
DиSq GVIEE (legenda A9), entre duas cercaduras, 
a exterior de pontos e a interior linear, envolvendo 
escudo coroado, por sua vez, ladeado por ornatos 
volutiformes simples.

Reverso) P IVSTVS:VT:P Λ̄LM Λ̄:FLOREBIT (le-
genda R4), apresentada como que escrita em rolo 
de pergaminho aberto, adaptado à forma circular da 
moeda, com remates enrolados, de cada lado do trono 
junto às pinhas dos braços, tudo rodeando a figura 
de D. João II, coroado, couraçado e com manto real, 
de frente e sentado no trono, empunhando a espada 
ao alto mas ligeiramente oblíqua para a esquerda, 
símbolo da Justiça, na mão direita. Entre os pés do 
monarca, L. Orla perolada.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

Peso: 5,73 g
Diâmetro: 31 mm
Eixo: 20º.
Bibl.: Col. Niepoort, fol. 54 (?)*; Permuta SPN 1987, Lote 75. Exemplar com significativos “restauros”.
Ref.ª: ARAGÃO (1874) —; F. VAZ —; GOMES —.

* No catálogo manuscrito desta coleção, datado de 1972, apenas está registado um Justo com a referência bibliográfica interrogada (“F. VAZ 
10?”) e a indicação que está mal conservado, parecendo tratar-se deste exemplar. Segundo informação que devemos ao Dr. Javier Salgado, 
uma anotação do colecionador algarvio Joaquim Pacheco em cópia do catálogo manuscrito da coleção Niepoort refere a existência de mais 
um Justo neste numofilácio, certamente adquirido em data posterior à conclusão do referido catálogo manuscrito.

Justo 3.
Leilão Numisma 106: lote 144
(ex-coleção J. Estrada)
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Anverso) P JIO Λ̄IIS:2º:R PORTVG Λ̄LIE ̄ ΛLG¯ΛR:-
DиSq GVIEE (legenda A9), entre duas cercaduras, 
a exterior de pontos e a interior linear, envolvendo 
escudo coroado, por sua vez, ladeado por ornatos 
volutiformes simples.

Reverso) P IVSTVS:VT:P Λ̄LM Λ̄:FLOREBIT (le-
genda R4), apresentada como que escrita em rolo 
de pergaminho aberto, adaptado à forma circular da 
moeda, com remates enrolados, de cada lado do trono 
junto às pinhas dos braços, tudo rodeando a figura 
de D. João II, coroado, couraçado e com manto real, 
de frente e sentado no trono, empunhando a espada 
ao alto mas ligeiramente oblíqua para a esquerda, 
símbolo da Justiça, na mão direita. Entre os pés do 
monarca, L. Orla perolada.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

Peso: 5,92 g
Diâmetro: 30 mm
Eixo: 90º.
Bibl.: CENTENO 2019. Exemplar com “restauros”.
Ref.ª: ARAGÃO (1874) —; F. VAZ —; GOMES —.

Justo 4.
Leilão Numisma 117: lote 220
(coleção privada)
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Anverso) P JIO¯ΛIIS:2º:R PORTVG¯ΛLIE ¯ΛL-
G¯ΛR:DиSq GVIEE (legenda A9), entre duas cer-
caduras, a exterior de pontos e a interior linear, en-
volvendo escudo coroado, por sua vez, ladeado por 
ornatos volutiformes simples.

Reverso) P JIVSTVS:VT:P ¯ΛLM ¯Λ:FLOREBIT 
(legenda R2), apresentada como que escrita em rolo 
de pergaminho aberto, adaptado à forma circular da 
moeda, com remates enrolados, de cada lado do trono 
mas a um nível inferior ao dos braços, tudo rodeando 
a figura de D. João II, coroado, couraçado e com manto 
real, de frente e sentado no trono, empunhando a 
espada ao alto, símbolo da Justiça, na mão direita. 
Orla perolada.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

Peso: 5,914 g
Diâmetro: 31 mm
Eixo: 180º.
Bibl.: Col. Carvalho: 9, Lote 109; Col. Shore: 4, Lote 23.
Ref.ª: ARAGÃO (1874) —; F. VAZ 09; GOMES 25.07 var.

* Corresponde ao exemplar IVS 1.02 da listagem de Trigueiros.

Justo 5.
Sociedade Portuguesa de Numismática
(Inv.º n.º 1985JB01950)*
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Anverso) P :IO Λ̄иES:2º:R:PORTVG Λ̄LIE: Λ̄L-
G Λ̄R:DиS:q:GVI (legenda A10), entre duas cer-
caduras, a exterior de pontos e a interior linear, en-
volvendo escudo coroado, por sua vez, ladeado por 
ornatos volutiformes simples.

Reverso) P IVSTVS:VT:P Λ̄LM Λ̄:FLOREBIT (le-
genda R4), apresentada como que escrita em rolo 
de pergaminho aberto, adaptado à forma circular da 
moeda, com remates enrolados, de cada lado do trono 
mas a um nível inferior ao dos braços, tudo rodeando 
a figura de D. João II, coroado, couraçado e com manto 
real, de frente e sentado no trono, empunhando a 
espada ao alto mas ligeiramente oblíqua para a es-
querda, símbolo da Justiça, na mão direita. Entre os 
pés do monarca, L. Orla perolada.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

Peso: ?
Diâmetro: 30,6 mm
Eixo: 360º.
Bibl.: PASTOR 2013: 141.
Ref.ª: ARAGÃO (1874) —; F. VAZ 09; GOMES —.

Justo 6.
Arquivo Hist. Mun. do Porto-Casa do Infante
(Inv.º GN.1994.A.03240)
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Em termos gerais, estas três novas moedas acres-
centam algum conhecimento ao que se sabia sobre 
os Justos lavrados em Lisboa, mas também colocam 
novas questões, como se constatará na análise destas 
emissões, tendo por base os 20 exemplares conhe-
cidos até ao presente12.

A legenda do reverso é apresentada como que escrita 
num rolo de pergaminho aberto — conformado ao 
campo circular da moeda e com os remates enrolados, 
acima ou abaixo dos braços do trono — registando-se 
ligeiras variantes durante todo o período de lavra-
mento do Justo, como segue:

R1) +IVSTVS:VT:PΛLMΛ:FLOREBIT:·
 (8 ex.: IVS 1.0513, 3.01-6; Numisma 119: Lote 12)
R2) +IVSTVS:VT:PΛLMΛ:FLOREBIT
 (4 ex.: IVS 1.01-214 e 3.07-815)
R3) IVSTVS:SICVT:P Λ̄LM Λ̄:FLOREBIT16

 (3 ex.: IVS 1.07 e 2.01; Numisma 39: Lote 10)
R4) IVSTVS:VT:P Λ̄LM Λ̄:FLOREBIT
  (5 ex.: IVS 1.03-4, 1.06; Numisma 106: Lote 

144; Numisma 117, Lote 220).

É provável que a ordenação proposta para estas le-
gendas reflita a sequência cronológica do seu uso 
durante o período de produção dos Justos: a n.º 1, 
utilizada sobretudo na(s) emissão(ões) inicial(ais) e a 
n.º 4, nos derradeiros lavramentos; a n.º 3 documenta a 
transição da legenda do anverso em que o nome de D. 
João seguido de II é substituído por 2º, como mostrará 
mais à frente. Também digno de nota é o desenho da 
letra Λ sempre sem barra, mas com a particularidade 

12 Não foram considerados neste estudo os exemplares que aprecem referenciados na literatura sem uma descrição que permita a 
sua classificação e mesmo identificação com algum dos Justos atualmente referenciados. Um destes casos é o respeitante ao Justo que 
pertenceu à coleção de Justino Cumano, de Faro, cujo catálogo é totalmente omisso na descrição da moeda (Col. Cumano: 88, n.º 1628). 
Leite de Vasconcellos noticia que este Justo, em 1856, integrava a coleção de Honório Fiel de Lima, de Portalegre, vendida a Cumano em 
1864; também refere uma carta de Lopes Fernandes, datada de 9 de setembro de 1856, onde solicita um desenho exato deste numisma 
(VASCONCELLOS 1923: 194). Na verdade, Fernandes diz que, dos 3 Justos que examinou, um era da coleção de Honório Fiel Lima, referindo 
os pesos das três peças (6,07, 6,22 e 6,27g) mas reproduzindo apenas duas, talvez por o pretendido desenho não lhe ter chegado a tempo 
para publicação (FERNANDES 1856: 108-109).
13 Neste exemplar é percetível que o abridor do cunho procedeu à correção da primeira letra da legenda, onde um V foi substituído por 
um I, pormenor não assinalado em TRIGUEIROS 2015. 
14 Este exemplar IVS 1.02, da antiga coleção Cyro Augusto de Carvalho (Col. Carvalho: lote 109), leiloada em pela Casa J. Schulman, em 
setembro de 1905 (a legenda do anverso terá duas gralhas tipográficas: onde está DNS:C:GVIE deveria ler-se DиSqGVIEE), corres-
ponderá provavelmente ao lote 23 da coleção Robert Shore, vendida pela empresa Glendining & Co., em 25 de junho de 1945 (cf. supra, 
notas 6, 7 e 8).
15 Nestes dois exemplares, saídos do mesmo cunho de reverso é percetível a correção de um erro na legenda, em que o primeiro V de 
IVSTVS substitui um O, parcialmente visível, e já sinalizado por Trigueiros.
16 Nesta legenda, registada apenas num único cunho, é visível a correção de uma gralha no vocábulo FLOREBIT, em o L se sobrepõe a 
um B, parcialmente visível, também referido por António Trigueiros.

de nos letreiros R3 e R4 e também nos do anverso, 
A7 a A10, passar a ser serifada no lado esquerdo do 
vértice, ̄ Λ, alteração contemporânea da substituição 
do II por 2º na legenda do anverso.

Quanto ao letreiro do anverso, a grande novidade é 
introdução do novo título real de “Senhor da Guiné”, 
presente em todos os exemplares de forma mais ou 
menos completa, tal como a restante titulatura. A 
diferente qualidade da gravação dos tipos, quer do 
anverso quer do reverso, e a maior ou menor elabo-
ração na redação da legenda do anverso, observável 
nos Justos analisados, poderão evidenciar um maior 
cuidado na produção das emissões monetárias inau-
gurais. A composição das legendas do anverso permi-
te, logo à partida, separar os Justos em dois grupos: 
os que têm o nome do rei seguido de II, daqueles em 
que esta mesma indicação é dada pelo algarismo 2º, 
como a seguir se apresenta:

A1)  JIOHΛNES:I·I·R:PORTVGΛLIE:ET:Λ:D:G-
VINEE

 (1 ex.: IVS 3.06)
A2)  JIOHΛNES:I·I·R:PORTVGΛLIE:ET:Λ:D:G-

VINE
 (3 ex.: IVS 3.03-5)
A3)  JIOHΛиS:I·I:R:PORTVGΛLIE:ET:Λ:D:GVIи
 (2 ex.: IVS 3.01-2)
A4)  JIOHΛиES:II:R:PORTVGΛLIE:ET:Λ:D:G-

VIиE
 (1 ex.: Numisma 119: lote 12)
A5)  JIOHΛNES:II:R:PORTVGΛTIE:ET:Λ:D:G-

VIIIE
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 (2 ex.: IVS 3.07-8)
A6)  JIOHΛNS:II:R:PORTVGΛLIE:ET:ΛLG:DII-

Sq:GVII
 (1 ex.: IVS 2.01)
A7)  JIO Λ̄IIS:2º:R:PORTVG Λ̄LIE: Λ̄LG Λ̄R:-

DиSq:GVIиE
 (3 ex.: IVS 1.0317 e 1.07; Numisma 39: Lote 10)
A8)  JIO Λ̄иES:2º:R:PORTVG Λ̄LIE: Λ̄LGR:DиS-

q:GVIIIEE
 (2 ex.: IVS 1.04-5)
A9)  JIO Λ̄IIS:2º:RPORTVG Λ̄LIE ̄ ΛLG Λ̄R:DиS-

qGVIEE
  (4 ex.: IVS 1.0118-2; Numisma 106: Lote 144; 

Numisma 117: lote 220)
A10)  :IO Λ̄иES:2º:R:PORTVG Λ̄LIE: Λ̄LG Λ̄R:-

DиS:q:GVIи
 (1 ex.: IVS 1.0619).

Este elenco das legendas do anverso aponta para 
a sua gradual transformação ao longo do período 
de cunhagem dos Justos, em resultado da maior ou 
menor arte dos abridores de cunhos para gravar os 
tipos e os letreiros que haviam sido previamente de-
finidos. Alguma incipiência na gravação das legendas 
por alguns dos abridores de cunhos está patente 
na presença de letras retrógadas (a letra и é a mais 
frequente) ou simplificadas (p. ex., substituição do N 
por II) e até na tosca reparação, já referida, de erros 
de ortografia na legenda do reverso20. Apenas as 
legendas 1 e 2 apresentam as letras bem caligrafadas 
e com uma ortografia cuidada, revelando também 
pela sua composição que seguiram o protótipo de 

17  Decerto por gralha tipográfica, António Trigueiros transcreveu IO Λ̄IIES, em vez IO Λ̄IIS, na legenda do anverso do ex. IVS 1.03, (TRI-
GUEIROS 2015: 14).
18  Por lapso, o final da legenda registado por Trigueiros é DиSQ:GIIEE mas os dois pontos como separador não existem (TRIGUEIROS 
2015: 14); Amaral (1977: 386, 1245) não refere os dois pontos mas transcreve, mal, DиSC por DиSQ.
19  Na foto ampliada é visível a existência de :q:, antes de GVIи.
20  Cf. supra, notas 12, 14 e 15.
21  Ao longo dos anos, a transcrição desta abreviatura DNSq, especialmente a conjunção q(ue), em obras e catálogos de numismática, 
tem sido no mínimo desconcertante, desde D retrógado, C: ou CB, OB ou O3, consoante a caligrafia, mais simples ou floreada, em que é 
caligrafada; tais leituras revelarão talvez um insuficiente conhecimento da língua de Virgílio.

titulatura selecionado para o início do lavramento 
dos Justos; já os letreiros 3 a 5 copiam com menos 
rigor caligráfico e ortográfico o referido modelo. A 
legenda 6 é marcada por uma alteração significativa 
na sua composição, em relação às anteriores, ao 
substituir-se a abreviatura D(ominus) por D(omi)
N(u)Sq(ue), antecedendo GV(i)N(ee), que se traduz 
como “e Senhor da Guiné”21; naturalmente, a presen-
ça da conjunção latina q(ue) provocou a supressão 
da conjunção ET. Para além da adoção de DNSq, 
abreviatura iniciada na legenda anterior, o numeral 
romano II que segue o nome do rei, foi substituído 
por 2º nas legendas 7 a 10. As modificações operadas 
neste grupo de titulaturas parecem marcar um novo 
período de amoedação, algo mais tardio, em que a 
qualidade artística e o rigor na abertura dos cunhos 
terá diminuído.

Mesmo ignorando-se por quanto tempo se manteve 
o lavramento dos Justos, é admissível que a sua pro-
dução tenha decorrido de modo intermitente, como 
era prática na época, talvez até ao final do reinado. 
Admitindo-se que as emissões com a legenda do 
anverso com o numeral romano II sejam cronologi-
camente anteriores às emissões com 2º na legenda, 
as análises de FRX efetuadas aos dois exemplares 
do Novo Banco (IVS 3.06 e IVS 1.07), informação que 
devemos à gentileza de Javier Salgado, revelam que a 
sua composição elementar é praticamente igual, o que 
significará a manutenção de um teor de ouro similar 
durante todo o período de lavramento de Justos na 
Casa da Moeda de Lisboa:

 Inv. Au Desvio 
padrão Ag Desvio 

padrão Cu Desvio 
padrão

IVS 3.06 89,5 0,3 10,1 0,3 0,4 0,0 

IVS 1.07 89,3 0,3 10,3 0,3 0,4 0,0 
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Contudo, deve atender-se que a quantidade de ouro 
revelada por estas análises está ligeiramente abaixo 
dos 22 quilates (916,6‰), fixado pela lei de 1490 
(ARAGÃO 1874: 243), o que, apesar deste diploma 
legal ser posterior ao início da amoedação dos Jus-
tos em 1485 e sendo certo que prosseguiu a sua 
cunhagem depois de 1490, o estipulado na referida 
legislação não seria rigorosamente cumprido pela 
Casa da Moeda de Lisboa.

O estudo do conjunto dos 20 exemplares permitiu 
identificar 10 cunhos de anverso e 9 de reverso utili-
zados no fabrico de Justos22, sendo detetados diversos 
retoques de cunhos, procedimento que prolongava 
a sua utilização e cujas alterações, mais ou menos 
acentuadas, fazem com que, por vezes, se conside-
rem como provenientes de cunhos distintos, moe-
das batidas com o mesmo cunho, antes e depois de 
reparado. Este tipo de análise também é perturbado 
pelas sempre condenáveis manipulações/“restau-
ros”, aparentes em diversas moedas, com uma clara 
intenção de as tornar mais atrativas e de as valorizar 
comercialmente23. A pesquisa realizada também reve-
lou distintos emparelhamentos de cunhos de anverso 
e reverso que que contribuem para aclarar um pouco a 
sequência das diferentes emissões de Justos durante 
o reinado de D. João II.

Apresenta-se, a seguir, a listagem das combinações 
de cunhos detetadas, acompanhada por uma apre-
sentação gráfica da sequência destas ligações.

22  Refira-se que António Trigueiros também já tinha registado a identificação de diversos cunhos no seu trabalho monográfico, ainda que 
sem ter aprofundado o tema (TRIGUEIROS 2015). Note-se que neste estudo de cunhos foram utilizadas fotografias, nem sempre com a 
melhor resolução que permitisse uma identificação indiscutível dos vários cunhos. Por outro lado, deve referir-se que o número de cunhos 
de anverso identificado é superior aos do reverso, normalmente em maior número, devido à sua mais rápida deterioração, em resultado da 
sua utilização como cunho móvel, prática que tem a sua origem na Antiguidade Clássica, sendo por esta razão mais diretamente afetado 
pelas batidas do martelo na operação de cunhagem. Esta aparente “anomalia” no número de cunhos de reverso do Justo também poderá 
explicar-se pela sua utilização como cunho fixo, logo com uma deterioração mais lenta, por tratar-se do cunho com o tipo mais complexo 
e, por isso, bem mais trabalhoso de confecionar que o do anverso.
23  Com os recursos tecnológicos disponíveis, estas práticas são hoje mais facilmente detetáveis e, quando tal acontece, o valor de mercado 
dessas moedas é afetado negativamente.
24  Pelas razões atrás aduzidas (cf. supra, nota 4), sempre que possível, utilizou-se a numeração do inventário estabelecida, para os 
diferentes espécimes, por António Trigueiros (2015: 14-26). Contudo, acrescenta-se bibliografia conhecida para cada exemplar e outras 
referências em falta naquele trabalho.
25  Em 1967, este Justo ainda não constava na relação das moedas de ouro de D. João II pertencentes à antiga coleção Pinto de Magalhães 
(Col. Pinto Magalhães: n.º 20-33) que, como é sabido, é a base da atual coleção de moedas do Millenium BCP, depois de ter integrado o 
património da União de Bancos Portugueses e do Banco Mello, já extintos.
26  O primeiro exemplar reproduzido por Lopes Fernandes, pelo desenho, perfil do bordo e pelo peso registado (refere os pesos de três 
exemplares, entre 6,07 e 6.27g) parece ser o Justo do Museu Histórico Nacional.

Elenco de combinações de cunhos
(CA e CR = Cunho de Anverso e Reverso)24

1. CA1—CR1
a) IVS 3.03 (Legendas A2 e R1).

– Museu do Dinheiro (Lisboa): Inv.º 
9002345400.
Peso: 5,99g; Diâm.: 30,8mm; Eixo: 315º
Bibl.: Col. BP: 111 (ex-Col. Raul da Costa 
Couvreur); GOMES 25.03.

b) IVS 3.04 (Legendas A2 e R1).
– Coleção Numismática do Millenium BCP 
(Porto)25.
Peso: 5,90g; Diâm.: 30mm; Eixo: 325º.
Bibl.: GOMES & TRIGUEIROS 1992: 85; 
Col. Banco Melo: 89, n.º 71 (ex. Col. Pinto 
de Magalhães e ex.-Col. União de Bancos 
Portugueses).

c) IVS 3.05 (Legendas A2 e R1).
– Museu Histórico Nacional (Rio de Janeiro).
Peso: 6,07g; Diâm.: 31,6mm; Eixo: 240º.
Bibl.: FERNANDES 1856: 109, 1ª fig.26; Col. 
MHN: 112, n.º 077 (ex.-Col. António Pedro de 
Andrade, 1921; ex-Col. Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, 1923).

2. CA2—CR2
a) IVS 3.06 (Legendas A1 e R1).

– Coleção Numismática do Novo Banco 
(Lisboa): Inv.º 1043.
Peso: 5,92g; Diâm.: 31mm; Eixo: 360º.
Bibl.: SALGADO 2001a: 23; Col. BES: 64 (ex-
Col. C. Marques da Costa: aquisição 1988); 
GOMES 25.03.
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3. CA3—CR2
a) Justo 1(Numisma 119: lote 12, da ex-Col. 

Salomão Seruya) (Legendas A4 e R1).
– Coleção Privada.
Peso: 6,04; Diâm.: 31mm; Eixo: 180º.
Bibl.: FERNANDES 1856: 109, 2ª fig.; 
[CENTENO 2019a].

4. CA4—CR3
a) IVS 3.01 (Legendas A3 e R1).

– Museu Casa da Moeda (Lisboa): Inv.º 4880.
Peso: 6,01g; Diâm.: 30mm; Eixo: 120º.
Bibl.: ARAGÃO 1874: 241, n.º 3 e Est. XII.3; 
TÓRO 1877: 171; REIS 1956: Est. 32.1; AMARAL 
1977: 385, n.º 1243; Col. D. Luís: 105; GOMES 
25.01.

b) IVS 3.02 (Legendas A3 e R1).
– Museu do Dinheiro (Lisboa): Inv.º 
9001255600.
Peso: 5,87; Diâm.: 32mm; Eixo: 220º.
Bibl.: Col. Marrocos: lote 84; Col. BP: 112. 
Exemplar com “restauro” para reparar 3 furos.

5. CA5—CR4
a) IVS 3.07 (Legendas A5 e R2).

– Coleção Privada.
Peso: 6,04g; Diâm.: 31mm; Eixo: 60º.
Bibl.: Col. J. Abecassis: lote 11; Numisma 86: 
lote 26 (ex-Col. Elmano Costa); SALGADO 
2006: 50, J2.1.

b) IVS 3.08 (Legendas A5 e R2).
– Coleção Privada.
Peso: 5,88g; Diâm.: 31mm; Eixo: 135º.
Bibl.: Col. Meili: lote 182; REIS 1948: Est. 
III.31 (ex-Col. G. Guinle); REIS 1956: Est. 32.2; 
Numisma 100: lote 11.

6. CA6—CR5
a) IVS 2.01 (Legendas A6 e R3).

– De Nederlandsche Bank, Nationale Numis-
matische Collectie (ex-Col. Universiteit Lei-
den).

27  Este nosso catálogo do leilão de 26-30 de maio de 1901, integrado em coletânea com todos os catálogos de numismática da Casa 
Liquidadora que pertenceu a Maria Guilhermina de Jesus, também proprietária da leiloeira, tem manuscritos os valores de adjudicação 
de todos os lotes vendidos e a identificação dos respetivos arrematantes. No caso do lote 38, referente a este Justo, regista-se que foi 
comprado pelo Dr. Carvalho Monteiro, por 260$000 (duzentos e sessenta mil réis).
28  A leitura das legendas apresentada no catálogo tem algumas imperfeições, mas trata-se do mesmo exemplar atualmente na Coleção 
Lusitania.

Peso: 6,02g; Diâm.: 31mm; Eixo: 135º.
Bibl.: GOMES 25.04.

7. CA7—CR5
a) IVS 1.07 (Legendas A7 e R3).

– Coleção Numismática do Novo Banco 
(Lisboa): Inv.º 1044.
Peso: 6,04g; Diâm.: 32mm; Eixo: 60º.
Bibl.: SALGADO 2001: 044; SALGADO 2006: 
51, J2.2; Col. BES: 64 (ex-Col. C. Marques da 
Costa: aquisição 1997); GOMES 25.07.

b) Justo 2 (Numisma 39: Lote 10) (Legendas A7 
e R3).
– Coleção Privada.
Peso: 5,96g; Diâm.: 30,5mm; Eixo: 360º.
Bibl.: Casa Liquidadora 1901: 23, Lote 38 e 
Est. [I].3827; Col Garrett II: 213, Lote 1117 (ex-
Col. Carvalho Monteiro); Col. M. Abecassis: lote 
23; SOTHEBY’S 1996: lote 37.

8. CA7—CR6
a) IVS 1.03 (Legendas A7 e R4).

– Coleção Lusitania Seguros (Lisboa).
Peso: 6,12g; Diâm.: 28mm (com algum 
cerceio); Eixo: 255º.
Bibl.: Col. Ferreira Carmo: 23, n.º 16228; 
VASCONCELLOS 1923: 199 e nota 1, refere 
que esta coleção comprada pelo Visconde da 
Gandra (c. 1877) que, por sua vez, a vendeu 
ao Conde de Ameal (c. 1888), conservando-a 
até à sua morte (1920); REIS 1948: Est. III.30 
(ex-Col. G. Guinle); REIS 1956: Est. 32.4; Col. 
Marrocos: lote 83; Col. Lusitania: 36.

9. CA8—CR6
a) IVS 1.04 (Legendas A8 e R4).

– Fitzwilliam Museum (Cambridge): Inv. 
CM.12-1956 (ex-Col. Philip Grierson).
Peso: 6,05g; Diâm.: 31mm; Eixo: 180º.
Bibl.: Col. Shore: lote 24; Col. Lockett: lote 
268.
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10. CA8—CR7
a) IVS 1.05 (Legendas A8 e R1).

– Museu Casa da Moeda (Lisboa): Inv. 4881.
Peso: 5,96g; Diâm.: 30mm; Eixo: 30º.
Bibl.: AMARAL 1977: 386, n.º 1244; Col. D. 
Luís: 106-107; GOMES 25.05.

11. CA9—CR6
a) Justo 3 (Numisma 106: Lote 144) (Legendas 

A9 e R4).
– Coleção Privada (da ex-Col. João Estrada).
Peso: 5,73g; Diâm.: 31mm; Eixo: 20º.
Bibl.: Col. Niepoort, fol. 54 (?)29; Permuta SPN 
1987, Lote 75. Exemplar com significativos 
“restauros”.

b) Justo 4 (Numisma 117: lote 220, encontrado 
na região de Santarém) (Legendas A9 e R4).
– Coleção Privada.
Peso: 5,92g; Diâm.: 30mm; Eixo: 90º.
Bibl.: CENTENO 2019. Exemplar com 
“restauros”.

12. CA9—CR8
a) IVS 1.01 (Legendas A9 e R2).

– Museu Casa da Moeda (Lisboa): Inv.º 13095.

29  No catálogo manuscrito desta coleção, datado de 1972, apenas está registado um Justo com a referência bibliográfica interrogada (“F. 
VAZ 10?”) e a indicação que está mal conservado, parecendo tratar-se deste exemplar. Segundo informação que devemos ao Dr. Javier 
Salgado, uma anotação do colecionador algarvio Joaquim Pacheco em cópia do catálogo manuscrito da coleção Niepoort refere a existência 
de mais um Justo neste numofilácio, certamente adquirido em data posterior à conclusão do referido catálogo manuscrito.

Peso: 6,02g; Diâm.: 31mm; Eixo: 330º.
Bibl.: ARAGÃO 1874: 241, n.º 4 e Est. XII.4; Reis 
1956, 32.3; AMARAL 1977: 386, n.º 1245; 
GOMES 25.06.

b) Justo 5=IVS 1.02 (Legendas A9 e R2).
– Sociedade Portuguesa de Numismática 
(Porto): Inv.º 1985JB01950.
Peso: 5,914g; Diâm.: 31mm; Eixo: 180º.
Bibl.: Col. Carvalho: 9, Lote 109; Col. Shore: 4, 
Lote 23.

13. CA10—CR9
a) Justo 6=IVS 1.06 (Legendas A10 e R4).

– Arquivo Histórico Municipal do Porto-Casa 
do Infante (Porto): esta moeda encontra-
se em exposição na Casa do Infante, 
tendo estado em depósito no Gabinete 
de Numismática da Câmara Municipal do 
Porto, onde lhe foi atribuído o número de 
inv.º GN.1994.A.03240; apareceu, em 1994, 
no decurso das escavações arqueológicas 
realizadas na Casa do Infante, sítio funcionou 
a Casa da Moeda do Porto.
Peso: -; Diâm.: 30,6mm; Eixo: 360º.
Bibl.: PASTOR 2013: 141.

Sequência dos enlaces de cunhos

CA1 (3)

CA2 (1)

CA3 (1)

CA4 (2)

CA5 (2)

CA6 (1)

CA7 (3)

CA8 (2)

CA9 (4)

CA10 (1)

(3) CR1

(2) CR2

(2) CR3

(2) CR4

(3) CR5

(4) CR6

(1) CR7

(2) CR8

(1) CR9
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Mesmo condicionados no seu significado pelo mo-
desto número de moedas existentes, estes resulta-
dos parecem revelar uma mudança de procedimentos 
na fabricação dos Justos, que ocorre aquando da 
transição das legendas do anverso com numeral 
romano II (CA1 a 6) para o algarismo 2 (CA7 a 10). 
Para os primeiros seis pares de cunhos, a existên-
cia de apenas uma ligação de um cunho de reverso 
com dois de anverso cunhos (CA2 e CA3 com CR2), 
poderá indiciar talvez que a sua utilização foi predo-
minantemente sequencial, em momentos distintos, 
sugerindo a possibilidade da produção de emissões 
periódicas de modestas cifras de moeda, com a pre-
paração de um par de cunhos para cada um desses 
períodos de cunhagem. A partir do cunho CA7, em 
que se introduz a alteração do letreiro, atrás referida, 
ter-se-ão verificado mudanças nos procedimentos 
da Casa da Moeda, no que ao lavramento dos Justos 
diz respeito, atestando-se diversas combinações 
de cunhos de anverso e reverso que apontam para 
a sua utilização simultânea na produção de moeda 
ou, então, o uso contínuo dos cunhos durante um 
período mais extenso, em que os cunhos inutilizados 
vão sendo substituídos por outros novos; a utilização 
de cunhos até à exaustão, explica a má qualidade de 
diversos exemplares, lavrados com cunhos já muito 
deteriorados (p. ex., a fissura do cunho do reverso, 
visível entre o R e o E de FLOREBIT da moeda n.º 
5, da SPN, Fig. 6.1) e/ou com múltiplos retoques 
para avivar letreiros e tipos (p. ex., confronte-se o 
reverso da moeda n.º 3, muito “restaurada”, Fig. 6.4, 
com os pertencentes à coleção Lusitânia Seguros, 
Fig. 6.2, e ao Fitzwilliam Museum, Fig. 6.3, saídos 
do mesmo cunho, onde aquele parece evidenciar 
retoques do cunho que modificaram significativa-
mente o desenho). Qualquer que fosse a alternativa, 
tal mudança na operação da Casa da Moeda, a ter 
existido, significou um aumento da produção de 
numerário, respondendo a maiores necessidades 
de moeda de ouro.

Como facilmente se pode observar na apresentação 
gráfica da sequência de enlaces, o cunho que ostenta 
a letra L (CR6) emparelhou com os CA7 a 9, sendo o 
cunho de reverso que mais combinou com cunhos de 
anverso diferentes, tendo recebido retoques e outras 
reparações em resultado de uma intensa utilização. 
Tais intervenções no cunho foram adulterando gra-

dualmente o desenho do tipo e das letras da legenda 
e mesmo a forma do L entre os pés da figura do mo-
narca, como o revela o exame atento das fotos dos 
quatro reversos.

Ao contrário do que se afirmou em trabalho anterior 
(CENTENO 2019: 20), o reverso do Justo n.º 6, da Casa 
do Infante (Fig. 6.6), também com um L entre os pés 
da figura do rei, procede de um cunho distinto do que 
serviu para o lavramento dos exemplares da Lusitânia 
Seguros (Fig. 6.2), do Fitzwilliam Museum (Fig. 6.3) 
e dos Justos n.º 3 (Numisma 106: Lote 144) e n.º 4 
(Numisma 117: Lote 220) (Fig. 6.4-5), bem percetível 
nos remates dos enrolamentos das extremidades 
do pergaminho que suporta a legenda, terminando 
abaixo dos braços do trono, à semelhança do que 
acontece nos reversos que emparelham com anversos 
das primeiras emissões que ostentam a legenda com 
o numeral romano II a seguir ao nome do rei.

Por outro lado, associação do CR6 exclusivamente 
a cunhos com o algarismo 2º na legenda, torna pa-
tente que não foi utilizado nas emissões iniciais de 
Justos, de junho de 1485, mas sim nos lavramentos 
mais tardios.

Para além dos aspetos relacionados com a cronologia 
das emissões, também se coloca a questão de se 
saber o que justificou a marcação com L dos Justos 
nas emissões mais tardias: a necessidade de identi-
ficar as emissões da Moeda de Lisboa, não resultará 
do eventual início de uma fugaz produção de Justos 
no Porto? Esta hipotética proposta, a ser verdadeira, 
localizaria a emissão portuense entre os lavramentos 
mais tardios, se se considerar que as marcas L e P 
serão contemporâneas, com a particularidade de o 
Justo portuense ostentar na legenda do anverso o 
nome do monarca com a nova grafia sem “H” seguido 
da numeração II (situação explicada pelo facto de ser 
a única utilizada, em todos os metais, nas emissões 
da Casa da Moeda nortenha), enquanto nos Justos de 
Lisboa as legendas com esta grafia aparecem apenas 
com a numeração 2º.

Não deixa de parecer estranho que, estando sinali-
zados há mais de um século alguns dos cinco exem-
plares que ostentam no reverso um L entre os pés 
da figura do rei, não existir qualquer nota sobre esta 
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singularidade na bibliografia da especialidade. Pos-
sivelmente, como o traço vertical da letra apresenta 
uma ligeira inclinação para a direita, visível nos Justos, 
saídos do mesmo cunho, da Lusitânia Seguros (Fig. 
6.2), Fitzwilliam Museum (Fig. 6.3), Numisma 117: 
lote 220 (Justo 4, Fig. 6.5) e Numisma 106: lote 144 
(Justo 3, Fig. 6.4), neste é menos evidente, por ter 
sido objeto de muito “restauro” e o cunho ter sofrido 
grandes retoques no momento do seu lavramento. Tal 
imperfeição no desenho conduziu à sua consideração 
como parte do um remate incipiente do manto do rei 
naquela zona dos pés. Contudo, o reverso do exemplar 
das escavações da Casa do Infante (Justo n.º 6=IVS 
1.06), saído de um cunho diferente do anteriores, 
exibe um L mais perfeito (Fig. 6.6), o que somado 
ao facto de estarmos perante dois cunhos distintos 
que apresentam tal singularidade, dá consistência 
a leitura da letra como inicial da Casa da Moeda de 
Lisboa.

Com uma amostra tão reduzida de exemplares seria 
pouco avisado tentar estimar o número provável de 
cunhos utilizados na produção dos Justos, recorrendo 
a métodos estatísticos aplicados30. Contudo, o Justo 
não terá sido fabricado em grandes quantidades, 
apesar da assinalável abundância de ouro africano 
no nosso território, em contraste com a míngua de 
prata, situação que alterou a relação de valor entre os 
dois metais, em favor do último. Como mero exercício 
especulativo, considerando que entre 20 exemplares 
foram identificados 10 cunhos de anverso (rácio de 
2) e admitindo-se que representem cerca 50 % do 
total dos cunhos utilizados na produção de Justos, 
teríamos um número a rondar as 20 unidades; ao 
aplicar-se uma capacidade de produção de 15 mil 
moedas por cunho móvel (MATE 1969), chega-se a 
uma cifra de 300 mil Justos, montante que exigiria 
cerca de 1810 toneladas de ouro para a sua emissão. 
Se a cunhagem dos Justos tivesse decorrido de forma 
continuada numa oficina monetária, operando com 
um só par de cunhos que permitiria bater cerca de 
3 mil peças/dia31, seriam necessários cerca de 100 
dias de trabalho para fabricar este hipotético número 
de Justos. Apesar de a documentação da época ser 

30  François De Callataÿ (1984) apresenta uma interessante comparação da aplicação de diferentes métodos estatísticos em várias 
amostras.
31  Servimo-nos aqui do número estimado para o lavramento de barbudas por Mário Gomes Marques (1996: 153).

omissa sobre quantos (ou em que) anos foi cunhada 
esta moeda, parece verosímil que o seu lavramento 
não ocorreu de forma continuada, a partir junho de 
1485, mas terá sido episódico, porventura, até ao 
final do reinado de D. João II, por forma a ir alimen-
tando alguns interesses e necessidades financeiras 
da Coroa.

Rui M. S. Centeno
Professor da Universidade do Porto e Investigador 

do CITCEM - Centro de Investigação Transdisciplinar 
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Fig. 6.1 (Esc. 3:1)
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Fig. 6.2 (Esc. 3:1)
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Fig. 6.3 (Esc. 3:1)
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Fig. 6.4 (Esc. 3:1)
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Fig. 6.5 (Esc. 3:1)
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Fig. 6.6 (Esc. 3:1)
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Os portes de correio e o seguro das moedas, são por 
conta do comprador.

TERMS OF SALE

Numisma reserves the right of admission to its auctions to its subscribers and/or guests.

1. Lots are sold at the place of sale and in the condition 
in which they are found, and no complaints will be 
accepted after they have been auctioned. Interested 
parties have 4 days to make an appointment and 
come and view the lots on display at our premises 
here at Numisma.

2. A down payment of not less than 30% of the auc-
tioned amount may be requested.

3. If during the auction of any lot, any doubts arise as to 
the final bidder, the lot will be put up for sale again.

4. We reserve the right to auction one or more lots 
together or to split them.

5. Numisma receives orders to purchase by mail, email, 
phone and fax and responds to these within the 
auction room.

6. Lots must be paid for and collected within 48 hours 
after of the auction.

7. A commission of 17,5% is added to the auction fee, 
plus VAT at the prevailing rate.

8. No fee is charged to the buyer for lots purcha-
sed through bidspirit.com and bidinside.com 
platform.

IMPORTANT NOTE
Numisma will be happy to provide information about 
the lots to be auctioned, but would draw you atten-
tion to paragraph 1 of the terms of sale.

Shipping costs and insurance for the coins are paid 
for by the buyer.
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